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ACTOS  DO PODEI] EXECUTIVO
DECRETO N.1139—DE 11 DE NOVEMBRO DE 1892

Concede autorisação á Austrion Doyd's Steam
Na9iyation Company, successora do Lloyd
Aus:ro-Hungaro, para funcelonar no Brasil.

O Vice-Pres' 'dente da Repu dica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo w que requereu
a Austrkta Voyd's Stean Navimation Company,
successora do Ltoyd Austro-U49,(1•0, devida-
mente, representada, resolve conceder-lhe au-
torisação para funcelonar no Brasil, mediante
as clausulas que com este baixam assignadas
pelo Ministro de Estado dos Negocies da Agri-
cultura, Commerclo e Obras publicas, que
assim o faça executar.	 '	 -• •
' Capital Federal, 11 de novembro de 1892,
40 da Republica.

PLORIANO PEIXOTÓ.

,	 Serzedello Corre:a.

	

.	 .
CLAUSULAS A QUE sg REFERE O DECRETO

N. 113J DESTA DATA '"

A companhia Austrian L'oyd's Ste,on Nave-
, gation Company, succa5sora do Lloyd Austro-
"orlara, é obrigada a ter tun representante
no Brazil com plenos e illimi;ados péderas
para tratar e definitivamente resolver as
questiias que se suscitarem, quer com o go-
Verno, geer eoin os particulares.	 •

Todos os actos que pratear no Rea.z11, fi-
carão sujeitos As respectivas .le!s e regula-
nientos e á jurisdicção de Seus ":ribunaes ju-
diclaes ou administrativos, Som que em tempo
algum pesa a referida companhia reclamar
qualquer excepção fundada em seus estatutos,
nem recorrer a intervenção diplomatlea, sob
pena ao, eullidade da presente autorisação.

A companhia banhem i obrigala, a cumprir
o disposto no art. 1 1 . ;.4 2, Os. 1,2 e 3 do de-
creto n. 164 de 17 de janeiro de 1890.

IV
Fica dependente do autoriatção do Governo

Federal qualquer alteração que a companhia
tenha de fazer nos resp 'ativos estatutos. Ser-
lhe-ha cassada a autorisação para funccionax
no Brasil se infringir esta clausula.

V
A infracção de qualquer das clausulas, Para

a qual não esteja comminada pena especial,
será punida Com a multa de 200$ asgWOQ$01Xi.

Capital Federal, 11 de novertibro do. 1892:.
—Sorzedello Corrêa: •	 •

Eu abaixo assigna.do professorAdules
traductor publico luramentadd e

interprete commercial matriculado efe. Meri-
tissima Junta COmmercial desta praça do Rio
de Janeiro, para a lingua italiano,..cona
ptorio á rua de S. Pedro n. 4, etc. -' 

Certifico pela presente qualmente foi-me
apresentado um documento escripto na lingua
italiana afim de o traduzir fielmente para a
lingua vernacula„ o que cumpro em razão do
meu officio. O qual documento aclia-se escri-
pto em uma folha de pap?1 adiado com o sello
de um florim, inutilisade com o carimbo do
I. e R. Tribunal Commercial e Maritimo de
Trieste,contendo ta,mbem duas legalisaoCies de
firma em lingua vernacula,que aqui se trans-
crevem em seguida da traducção.

Traducçdo

N. 12.298.
Pecrete.

Em solução da presente que fica archivada
restitue-se á apre.sentante rubrica com a at-
te,stação de:

Que apparece inseripta no.registro de com-
mordo guardado junto deste I, e R.. Tribu.
na! Cominercial Maritimo a Companhia de
navegaçao a vapor rio Lloyd Austriaco: (Dam-
pfschiffakrt Gesellschaft dos oesteoveichs.
ellen Lloyd:) primeiro debaixo da razão social
Sociéta di Naoiya;ione a Vapore sdei Lloyi
Austro-Ungarica.	 . .

Que capital. da companhia consiste em
dezoito milhões (18.003.000 ) de florins
Moeda de convenção, edrre,spondendo a de?
Solto milhões e novecentos mil (18.900.000)
florins valor austriaco, iliVidido em trinta o
Seis mil (36.000) anões na importando, de
florins 525. Vál.. Airáts cada urna ;	 •

Que dessas a cções foram -einittidae duas
terças partes, isto é vinte e- quatro mil
(eA 000) totalmente versado; einquanto ficam
para emittir ainda uma terça parte; isto é
doze mil (12.000) acçães ;

Que a companhia é representada • pelos
Srs

Victorio Barão de Kale'rberg UR. chefe t'e
secção, domiciliado em Triestee, como presi-
dente do conselho de administração ;

Ottone Barão de Bruck, proprietario
chiado em Triestre, como eubstituto do pre-
sidente e pelos couselheiros de administração
os Srs.:	 -

Francescó Cav. DinnUer, ,ne,gociante • domi-
ciliado em Triestre., •• • •	 ••	 '

Fortunato Cav. Vivente; director de banco
domiciliado em Triestre.

Salvatore Ventura, negociante domiciliado
em Triestre.

Emanta) Gerhardus, negociante domici-
liado em Vienna;

Emiti° Cav. Skoda, industrial domiciliado
em Praga ;

Egone Principe de Holientohe, proprietario
domiciliado em Duino ; e 	 •

Massimo Cav. Mauthner, commerciante,
domiciliado em Vienna ;

que os directeres ile 0AerCici0 são os senho-
P82 '

Edoardo Thrat ;
Louts Ctkv, Ptak e •
Pelico nob. de Ko_lolitsch;

que todos os doeiunentos e papeis da, com-
panhia devem ser assignados pelo presidente
ou pelo substituto e per um dos conselheiros
do administração; .

que para a correspondencia em negocies
correntes e para assumir obrigaçfies de cam-
bio é bastante a assignatura de um coriae-
lheirede administração e de um dos dire-
ctores de eiercield os quaes Azem preceder a
sua assignatura .pelas palaVras por pro-
curação »

Do G. R. Tribunal ,Commereial e Mari-
timo.

Trieste, 9 de agosto de 1892.—Poloxesi-:
dente (assignado) P. Burla.
. Estava o carimbo do Tribunal Comine/ciai

e Maritimo de Trieste.
Fim da traducção

N. 452. Bs. 4000.	 -

Reconheço verdadeira a assignatura supra
do Sr. Pietro Barão de Burla i. r. conse-
lheiro e dirigente o i. r. Tribunal Corantes.-
inercial.Maritirho, em Triestd ;.e para constar
onde convier, a pedido 'do mesmo passei 'a
presente que assignei, e fiz sellar com 6
seno deste consulado geral da Republico. doa
Estados Unidos do Brasil. ' "
• firieste; 11 de agosto de 189,2. ' ,Pagou 3$
de emolumentos— Fe1, Í Gibbo, Vice-.
eonsul ehearreg,ado do consulado geral eia
Trieste. Estava o $ello do conStgado geral do
Brasil eni,	 •
- Reconheço verdadeira a .aasignatura referia
do Si'. Frederico Pita Aibbon, vice-consul do
Brasil em Tr:este.

.Rio de janeiro, 20 de setembro , d.e l89.—
Pelo director geral, L. L. P.ernandes
ri OU r0.	 •

• Estavam' tres estampilhas no valor de :900
reis. devidamente* inutilisada.s eo sello do mei-
nisterlo das Relacpes Exteriores da. Republica
dos Estados Unidos da Brasil.

r•	 '

••••••••n••

Nada mais se continha no mencionado.do-
cumento que aqui fielmente traduzi do pro-
prio original italiano que me foi apresentado,
ao qual me reporto, bem como pelo que della
transcrei em liiigua vernacula. O qual do-
dinichte restitui mesma pessoa que me o
tinha apresentado,

Erá ffi de que 'passei O presente certificado
mie assignei e sellei cOrn o sello do meu oiti&
nesta Capital Federal em 26 de setembro , de

Bia700, tradtictor . publico.
Eu abaixo • asa:denude, Johantie,s Jocktra

Christian Voigt, corretor , de naviosAriaductor
publico juramentado e intárPrete commercial
matriculado no Metitissiáo Tribunal do Com-
mercledesta praça para' 'as linguas allemã,
francesa, inglesa, sueca; dinamarquesa :, hol-
landeza e hespanhola, com escripterio à rua
de S. Pedro n. 34, sobrado:

Certifico Pela presente tra (mimo me foram
apresentados uns estatutos eecriptes na na.
gua, alterna afim de os traduzir litteralmen.te '
para a lingua vernaeula o que assim Cumpri
em razão do meu -officio O lateralmente ver-.
tidos dizem o seguinte':

TRADUCÇÃO	 •
Estat :tos da Aust.-km Voyd's Stcam Na-

)) .g 42i(jr& COM/IC(0y (sociedade de navegação a
vapor do Lloyd Austriaeo) approvados pela
a3sembléa geral °atinaria dos accionistas, rea,
jid ein Trioto no dia 8 de maio de 1891' e
por decreto n. 14817 do Imperial a Real Mi-
nisterio do Interior, d ta.de de, 1 de agosto
de 1891._
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CAPITULO I

EXISTENCIA, FINS, RAZÃO SOCIAL, SEDE E
DURAÇÃO

Art. I.° A sociedade existe sob a base dos
seus estatutos originaes de 2 de agosto de
1836 e das deliberações tomadas nas assem-
bléas geram.

Art. 2. Em legar dos anteriores entram em
vigor os presentes estatutos, de accordo com
ás deliberações tomadas na assembléa geral
de 6 de maio de 1891.
. Art. 3.0 Os fins da sociedade são melhorar
e estender as communicações com as cidades
maritimas mais importantes, por meio de re-
gular navegação a vapor, já existente entre
os portos nacionaes e estrangeiros. ernquanto
forem mantidas e concedida as necessarias
facilitações pelo respectivo governo.

A sociedade é oUtrosim a,utorisada'tãtfibém
a emprehender as seguintes operaç'es

1.0 O exercido da navegação livre com na-
vios proprioa ou tomados a frete.

2.° A construcção e o reparo de navios e ma-
chinas por conta propria e de terceiros.
• 3.° A construcção o goso de propries arma-
zens de deposito.

4•0 O goso do proprio arsenal para flns in-
dustriaes.

5•° estipulação de todos os negocios que ti-
verem relação com o transporte de pessoas o
mercadorias.

Art. 4.° A sociedade tem a séde em Trieste
e funcciona sob a firma Austrian Ll ,y(l's
Steam Navigation Company inscripta no Impe-
rial e Real Tribunal Ceuumercial alaritimo de
Trieste.

Todos Os documentos e escriptos da socieda-
de devem ' ser s.asignados pele . presidente ou
por seu substituto e por um conselheiro do
administração. . .

Para a correspondencia em negocios corren-
tes e para compromissos de obrigações de
cambio bastará a firma de um conselheiro de
administração e de um dos directores cru ex-
ercicio. Estes antepoèm á sua firma as pala-
vras —por procuração —(U. p.)

Art. S.* A duração da sociedade d illimi-
toda, de accordo com a resolução da assem-
bla geral de 25 de novembro de 1873, appro-
veda pelo governo por decreto n. 14320, de
30 de setembro de 1875.

Si sobrevierem, porém, prejuizos que di-
minuam de um terço- o capital da sociedade,
dever-se-ha neste caso convocar-se uma as-
sembléa geral que decidirá sobre a dissolução
ou continuação da sociedade.

CAPITULO II
CAPITAL E ACÇõES

Art. 6.* O capital da sociedade consiste
presentemente em dezoito milhões de florins,
moeda de convenção, igual a dezoito milhões
e novecentos mil florins, valor austriaco,
dividido em trinta e seis mil acções da im-
portancia de quinhentos e vinte e cinco
rins, valor austriaeo, cada uma, a saber

a) 6.000 (seis mil) acções da emissão a mais
antiga ;

h) 2.000 (duas mil) acções em seguida á
aUtorisação da assembléa geral do 15 de
dezembro de 1851 ;

c) 4.000 (quatro mil) anões em virtude da
a_Utorisação das assemblé,as gemes de 15 de
dezembro de 1851, e 28 de maio de 1853;

(I) 6000 (seis mil) acções em virtude da
autorisação da asseinbléa geral de 31 de maio
de 1851;

e) 6000 (seis mil) acções em virtude da
autorisação das assembléas gemes de 26 de
Isgtembro de 1855.e 10 de fevereirp de 1858;

f) 12.000 (doze mil) acções em virtude da
autorisação da assembléa geral de 9 de maio
de 1883, que ainda estão por einittir.

Art. 7. 0 Cada acção dá direito á urna parte
Igual no fundo social e aos beneficios da em-
preza.

Todo o accionista, pelo • facto de ser pos-
suidor de acções, fica sujeito ás disposições'
dos estatutos sociaes e ás deliberações da as-
semblea geral tomadas de conformidade com
ps estatutos.

Art. 8.° A sociedade reconhece um unico
proprietario para cada acção.

Os accionistas São reSponsaveiS sómente até
importancia das suas arçUes.

Art. 9.° As acções são emittidas nominal-
mente ou ao portador; tanto umas como ou-
tras podem ser convertidas contra pagamento
de um florim e cinco soldos, valor austriace,
por acção, alem do sello. Emquanto a conver-
são do uma acção nominal na de ao portador
uão for registrada nos livros da sociedade, a
pessoa inscripta será reconhecida como pro-
prietaria da mesma, será, p)rem, quando re-
clamado, obrigada a legitimar a sua posse
real.

As acções são munida de coup.ms pagaveis
em Triestre. Os juro: e dividendos a sereia
recebidos pelos possuidores das acções são pro-
priedades destes, o em que não s; p4le tocar.

As acções e coupons que se extraviarem
serão substituidos nps amorti.zação
. Art. 10. A sociedade goza por quaesquer
dividas dos possuidores de acções a ella devi-
das na qualidade de accionistes do direito de
compensação, tanto sobre a importando, das
propeles acções como sobre todos os proventos
relativos.

Art. 11, SiStnente por deliberação da assem-
bléa feral e com apPrevação do governo
podebt Ser-a.ugmentado o capital contraldr-
Se empréstimos.

Os accionistas não são obrigados a ficarem
Com acções da nova emissão, gosain porem do
direito de prA'erencia á acquisição das Ines-
maS em proporção ao numero de acçi;e3 por
tiles possuirias.

CAPITULO III
AnauNisTnaçÃo

Art. 12. A assemblén, geral constituiria de
accordo com os estatutos delibera sobre todos
os negoJios sociaes em seguimento à proposta
do consollio de administração ou quando a
decisão relativa lho seja reservada pelos es-
tatutos.

Art. 13. As assembléas geraes teem logar
em Trieste. A assemblért gerai orrlina.ria, tem
log,ar cada animo no mez de inato.

Elia terna conhecimento do relatorio sobre
a gestão do anno preced ente e nomeia os
membros do conselho de administração.

O conselho do administração pede convocar
uma assembléa geral extraordinaria, sempre
que o julgar ircessario aos interesses da so-
ciedade. Si deve convocar unia assembléa ge-
ral extraordinaria, si pelo menos cinco accio-
nistas cujas acções representem uma decima
parte das acções emittidas a requererem por
escripto ao conselho de administração com in-
dicação do fim e dos motivos,e depositarem ao
mesmo tempo as acçies com os respectivos
eoupons na caixa da saciedade.

Neste caso a convor ,ação deve realisar-se
dentro de seis semanas da apresen t ação do
dito requerimento. A data designada para
uma assernidea geral deve ser notificada aos
accionistas trinta dias antes, mediante aviso
inserto por tra vezn no sentido do art. 31,
no qual devem estar indicados os assumptos
que teem de s diseuttidos.

Si devem inserir no aviso propostas apre-
sentadas ao conselho de administração antes
da convocação da asseinbléa geral por cinco
accionistas pelo menos, 03 quaes, mediante
depsito de não menos 500 acções no com-
plexo justificarão o direito de voto.

A assembléa geral não pede discutir nem
deliberar sobre assumptos não mencionados
no. aviso de convocação, excepto por itelibe.
ração sobre proposta feita em uma as.sembléa,
geral por convocação de urna ass.anblért geral
extraordinaria.

Todo o accionista que tenha direito a voto
tem o direito de fazer propostas espeeiaes
tambeni4 asannbléa geral, esta, porem, não
póde deliberar a respeito, mas . siariento e
comta.nto que a proposta seja apoiada por 10
accionistas pelo menos, est,i bAecer si e quando
se deve tratar do asSumpto

A prestação de contas e o balanço annuaes
assim como o teor das propostas por tratar-se

ficarão expostos á inspecção dos accionistas
na sede da sociedade, quatorze dias anLs
reunião da assemblea gemi.

Art. 14. Cinco acções dão direito a um voto.
Nenimin accionista, quer por emita propria,
quer por procuração, poderá reunir mais do
100 votos. Todo accionista, tendo direito a voto,
Ode conferir, medeante prccuração, o seu
direito a outro accionista habilitado a votar
na respectiva assembléa geral.

O conselho de administração indica a fôrma
da procuração no aviso de convocação.

Os representantes legaes de menores e cura-
telados, chefes de communas, instituições
publicas e corporações podem tomar parte em
assembleas gemes como procuradores, ainda
quando não sejam accionistas habilitados a
votar. Por meio de procuradores tambem as
muBleres poderão exercer o direito de voto
que lhes compete.

Aquelle que quizer exercer o seu direito de
voto, deve jus iflear a posso real das acções
medeante deposito das mesmas, 10 dias pelo
menos antes da assemblér!. geral, na caixa da
sociedade em Trieste, tambein em Vienna,
Francfort sobre o Meno, Pariz, Londres, Ber-
lim, Hamburgo, Anderdam, Genebra e In-
richo, nas mãos das pessoas que forem indi-
cadas pelo conselho de administração.

Depois da assemblea geral serão restituidag.
as acções.

Art. 15. A presença pessoal de 25 acções
mixtas, pelo menos, o que representem, pelo
menos, 2.500 (duas mil e quinhentas) acções,
é necessa,ria para a legal constituição de uma
assembléa geral.

Si a assemblea, não for legal, se convocará
outra que, sem respeito  ao numero.
dos accionistas presentes e das acções por
estes representadas , delibera. legalmente,
sobre os assumptos comprehendidos na or-
dem do dia da assembléa precedente. do,
que se deve fazer menção no aviso de convo-
cação.

Esta assernbléa geral deve realisar-se 20 o
ao mais tardar 25 dias depois da terceira r u-
bl ca ção do aviso.

O voto dá-se voealmente ; as eleiçõss s fa-
zem por meio de cedidas.

As deliberações da assemblea geral teem
logar por maioria de votos; no caso de em-
pate de votos o presidente tem o direito ao
voto de desempate.

Para (leliberar-se validamente sobre as-
sumptos indicados no art. 16, lettras d e e, 4
necessaria uma maioria de dous terços de
votos.

Art. 16. São reservadas à:deliberação da.
assembléa geral:

a) a approvação dos balanços annexos e do
dividendo proposto pelo conselho de adminis-
tração, o recebimento do relatorio dos revi-
sores e a absolutoria

b) a nomeação dos revisores e substitutos
(art. 23) para o exame,' Idas :contas do armo
corrente

c) a nomeação dos membros (loconselbo de
administração e a eleição suppletori a para
membros do conselho de administração sa-
Mitos antes da expiração do tempo de suas
funcçies ;

d) o augmento ou a rei micção do capital
social e a tomada do emprestimos ;

e) a alteração dos estatutos
'
-

f) a approvação do contracto de navegação
e postal, a celebrar-se com o governo ;

g) a decisão sobre proposta feita em urna
assembléia geral, para a convocação de urna
assembléa geral extraordinaria

li) a decisão sobre continuação e sobre dis-
solução da sociedade no caso do art. 50. -

E' necessaria a approvação do governo,
para a execução das deliberações estipuladas
nos pontos d, e, e It.

Art. 17. O pr sidente do conselho de admi-
nistração preside á reunião da as sembléa ge-
ral. No caso te impedimento, elle será sub-
stituido por um membro do conselho de
administração, que este nomear.

O presidente designa para o escrutinio dous
accionistas habilitados a votar.
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As deliberações da aesembléa geral serão
lançadas em acta..4 acta será as.signada pelo
presidente e peloe escrutinadores, fican
reservado ao commissario do governo a appo-
sição de sua assigna tura.

O relatorio, a prestação ao contas e o he-
leno, bem como as deliberas:Cies tomadas pela
assemblea geral, serão publicadas por im-
presso.

Art. 18. O conselho de administração do
Lloyd se compõe do presidente e de °lio
membros com iguaes direit'os e obrigaçõea e
será reconstituido quando entrar em vigor o
tratado. de navegação e poetai celebrado com
a Imperial e Real administração do Estado.

O presidente é nómeado por Sua Magestade
Imperial e Real apostolica.

Dous dos membros são nomeados pelo Im-
perial o Real ministerio do commercio entre
os que exereens emprezaS industriaes, come
merciaes e de transporte ; os outros niembroS
são eleitos pela assemblea geral.

'Todos • os membroS do conselho de 'adminis-
tração devem ser cidadãos austriacos e ter o
seu domicilio ordinario nos reinos o paizes
representados no conselho do Imperio.

Cada conselheiro de aolministração, eleito
pela assemblea geral, deve depositar na caixa
da sociedade, pelo tempo do duração de suas
funcções 20 acções, as quaes, durante aq Eleita
tempo e depois da expiração do mesmo ate á
approvaçio da gestão referente ás suas fon-
eçães, não poderão ser dispostas pelo deposi-
tante, oneradas ou alienadas.

Não realisando o deposito dentro do um
moeda notificação da eleição esta será conái-
derada como renunciada. A acta legitima a
eleição seguinte.

O • presidente e Os membros nomeados pelo
imperial e real ministro do commercio não
são obrigados a provar a posse de acções.

As sessões (10 CORSeill() de administração tem
Jogar, como regra, na sede da sociedade.

A duração do cargo dos seis conselheiros de
administração eleitos pela assembléa geral é
fixada em seis annos continuos. Cada anno
retira-se um,.

Todo o membro depois de completado o seu
tempo de exercic:o poderá ser logo reeleito.

Art. 19. O conselho de administração é o
preposto da sociedade, elle a representa para
com terceiros o decide, sob a responsabilidade
estabelecida pela lei, sobre todos os objectos
que não são reservados á assemlNa geral.

A elle competem a duração suprema dos ne-
gocias. a nomeação e demissão de todos o; em-
pregados, agentes e caixeiros da sociedade, a
fixação dos seus salarios e eino!limentos, as
disposições relativas ás construcções, concer-
tos e o serviço dos vapores, fornecimento de
todo oeueceseario, a conclusão dos contractos,
etc., etc.-

Para alterar, alienar, hypothecar ou por
outralárma onerar de pas ivos os vapores e
bens immoveis da sociedade,' cote() tambem
para a acquisição de navios no esa.angeiro, é
necessario o consentimento do governo.

O conselho de iblininistraçio pl'ele para fins
determinados e por tempo marcado passa.r
procuração espacial a conselheiros ou empre-
gados da sociedade. As procurações 'são revo-
wtveis.

O conselho do administraçã.o constitue do
seu seio em Trieste uma commissão composta
de sinistro membros pera a direcção superior e
para' velar sobra o serviço corrente e em
Vienna uma, commissão composta de quatro
membros para receberem as communicações e
servir de intermediaria nas relações com a
autoridade central e tombem confirme a ne-
cessidade com as esplieras commeremes e com

referentes aos tr tnsportes.
0 4 membros da ~missão de Trieste (levem

ter o seu domicilio ordinario em Triste.
Do . c.ela uma das duas commissões como

Sambem de qualqrer outra que actualmente
se constituir deve fazer parte um dos mem-
bros do conselho de administração nomeados
pelo Imperial e Real Ministerio do Com-
mercio.

O presidente tem direito de assistir com
'voto deltberativo á se são das coundesões.

Para desempenho do serviço executivo é
instituida em Triesto uma directoria de exer-
cicio, a qual consta de uni ou mais directo-
res.

Antes' danomeação dos 1D 'sráns a-Cohseilie
de a Imunstraeão deve certificar-ao de que
nada se oppõe da, parte olo Imperial e Real
Ministerio do Colninercio.

A cominissão existente eia Vienna será an-
nexa para o desempenho dos negocies della
exigido um eseriptorio, o qual será munido
dos necessarios poderes para tratar directa-
mente com as autoridades e com as partes.

Art. 20. O conselho de administração reu-
ne-se em sessão, como regra, cada mdz.	 -

Para a validade das deliberações é necessa-
ria a presença de cinco membros' pelo me-
1103.

As deliberações se tomam' por maioria de
votos; no caso de igualdade de votos, o'pre-'
sidente,tem o voto de desempate. .

O regulamento interno do conselho de ad-
ministração e das commissõee estabelecidas
eia Trieste e em Vienna, como ta.mbem o • re-
gulamento do serviço da directoria em •ex-
ercicioe do escriptorio annexo á commiesão
de 'Vienna, devem ser approvados pelo Impo--
rial e Real Ministerio do Commercio.

O conselho de administração percebe a' ti-
tulo de emoluinento.a quantia d.e 45.000 flo-
rins, moeda,a,ustrisca, cuja distribuição entre
os..seus membros é. estabelenido, com a appro-
vação do Imperial e Real Ministerio do Com-
ntercio.

•	 - CAPITULO IV
CON'TARII,IDADE, PRESTAÇXO DE CONTAS E

' LUCROS

Art. 21. A caixa principal na qual serão
depositadas as sommas de qualquer importan-
eia, as lettras, qualquer e.-scripaa de valor e
documentos, ficara sob a guarda, com tres
chaves, de dous membros do conselho de
administração e de um director, e no fins de
cada mez o balancete 'assignado pelos mes-
mos deverá ser apresentado ao conselho de
administração e se juntará á acta das sessões.

O conselho de administração é obrigado a
empregar utilmente e com a passivel segu-
rança os meios pe 'unitsmos existentes e toma-
rá sentido em que não seaccumule importara
cia Muito grande lias proprias agencias ou
em mãos estranhas.

Art. 22. A sesiedade tem os seus registres
e contas em moeda austriaca. •

O anuo social corre de 1 dejaneiro ao fim
de dezembro.

No lha de dezembro de cada atine as-agen-•
cias deverão prestar as suas contas e remet-
tel-as ao conselho de administração,' o qual
então, sob a base das mesmas e dos proprios
registros, no mez de abril seguinte apresenta
a conta geral do balanço.

Art. 23. A as:elidia:ia geral elege eu-.
nualtnoute unia cotntnissão de revisão,
composta de quatro membros .o dons seibe
stitutos entre 03 accionistes que não
tealiam parte na administraçã.o e domi-
ciliados em Trieste, os quaes examinan-
do a contabilidade, commuuicando as suas
observações ao conselho de administração.
para que este, de accordo com os mesmos
possa determinar o valor das propriedades
sociaes e fazer o balanço geral. Tanto esto
balanço como a acta da seguinte assemb!éa
geral deverão ser as.signados pelos mesmos.

Os substitutos funcionsm no caso de impe-
dimento de outro dos revisoree, segundo o
numero dos votos obtidos na eleição ; no caso
(le empate decide a sede.

A commissão de revisão percebe cm remu-
neração dos seus serviços a quantia de 2.000
florins a dividir em partes iguaes entre Os
membros da mesma, os quaes tenham de facto
exercido as funcções de revisores.

Ao • fechar os valores dos bens soriaes se
deverá observar com referencia ás reducções
annuaes, as seguintes normas

o) d) valor dos vapores se deduzirà annual-
mnte pelo menos 5 u/s

b) do valor (las outras embaecaçõesise de-
duzirá annualtnenie pelo menos 8 s/.;

c) do valor dos titensilios se deduzirá an•
'malmente pelo menos 15

,I) como valor de que se tem de fazer as
deducçõse tI , b, e será considerado o peço
custo.	 .

As dedreeções para a e b cessara quando o
valor reduzido dos vapores e das outras emn-
bareaçSes corresponde ao valor real dos •S-
IDOS.

Para fixar o limite maximo das deducçõee
serão nomeados de vez era quando una perito
pelo Imperial e Real Tribunal Commercial
Maritimo e um pela sociedade, os qua.es de-
veriia) dar o valor real dos • vapores e das
outras embarcações.

No caso dedivergencia de opiniões o Impe- .
rial e Real Tribunal Commercia.1 Ma.ritimo
nomea ontro perito, o qual decidirá definiti-
vamente o sem appellação, em Trieste.

Art. 24. Uma iinportaneta não superior á
um par mil do capital das arções será anniia/-
mente destinada á. contribinção ao Instituto
Beneficente dos Empregado do Lloyd eus.
triaco.

Art. 25. Para fazer face ás despozas cau-
sadas por sinistros maritimos eventuaes ou
elementares, fica formado uns fundo de se-
guro, cuja dotação é 'fixada na importancia
annual de 1 se, (um por cento) do valor que
pelo balanço do anno' precedente constar In-
çado para vapores e para as outras mien'.
Cações.

No caso que o fundo de seguro consiga ter
uma soturna excedente ás ne.cewidades pre-
sumiveis, elle passará o seu excedente para
o fundo de reserva. • •

Art, 26. O prejuizo que pelo balanço SC
verificar era .31 de dezembro d.e 1891 ser&
tincto de maneira que,antea da distribuição de
um dividendo aos accionistas deverá ser tirada
dos lucros dos annos que se segueis a impor-
almeja, que for calculada necessaria para ex-
tinguil-os sem computo de juros nos proxi-
mos 15. annos a começar de 1 janeiro de 1892
em porções iguaes annuaes.

Art. 27. Dos lucros •annuaes sociaes en-
trantes, deduzida toda a despeza de exeecicio,
serão antes de tudo pagos os juros estabele-
cidos para os.etnpréstimos de prioridade, O
que 'reatardepois.destes pagamentos, depois
das reducções (art. 23) depois das dotações ao
Instituto de PensOes (art. 24) depois das coar
tribuições- para o fundo de seguras (art. 25)
&depois da contribuição para a extincção do
prejuizo expresso na base do balanço do 31
de :dezembro de 1891 (art. 26) fárma o lucro
liquido social.
' Art. 28. Do lucro liquido animal que ficar
se stira o dividendo) aos accionistas..

Sendo distribuido aos accionistas um divi-
dendo maior de 5 a, toca aos membros do
conselho de administração em partes iguaes
entre-si os 5 O /. do lucro liquido (pie resultar ,
depois de :feito o.suprailito pagamento do di-
videndo.-

Art. 20. No . CaSO que o' luero Iiqu ldo de
tim anno exceda de 4 0 1, do capital de acções;
o excedente que resultar será 'repartido entre •
a 'Imperial e Real Administração do Estado o
a sociedade, de modo que á imperial e Real
Administração. do Estado toque um terço e á,
sociedade dons terçõs.

Art. 20: Sem autorisação do , governo e
conselho de administração não poderá (Estrie
buir um dividendo maior 'do 4 s/..

Art. 31. O que rest ir depefs ele-diStribuido
o divi lendo, respectivamente depolade pago
a tamiétne ao conselho de administração no
sentido do art. 28, bem como a quota que toca;
it Imperial e Real Administração do Estado,
o teor do art. 29, no caso de uns lucro liquide
excedente a 4 *a do capital de :seções, entra
para o fundo de reserva,

Este fundo é destinado, quando os resulta-
dos do anno não chegarem, a fazer face aos
juros estabelecidos psra Os emprestimos de
prioridade, as despesas do eXeecicio social, as
reducções (art. 23), á dotação ao Instituto de
Pensões (art. 24) a contribuição ao fendo de
amortisação (art. 25) e depois de satisfeitos•
estes itens, ao pagamento de um dividendo
aos accionistas.
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CAPITULO V
PUBLICAÇÕES - DIYERGENCIAS

Art. 32. As publicações da sociedade se
fazem nos jornaes officiaes de Vienna. e Trieste.

Art. 33. Todas as divergencias entre a so-
ciedade e os accionistas, que se suscitarem das
relações sociaes serão sem appellação decidi-
das em Trieste por juizo arbitrai, renunciando
as partes a toda a acção judicial e a toda a
reclamação contra o laudo. -

Cada parte elege um arbitro e estes entre si
nomeam um terceiro para julgar, reunidos e
por maioria de votos.

Si urna das partes não nomeia e não avisa
o arbitro oito dias depois que lhe è notificada
pela outra parte a nomeassão do primeiro ar-
bitro, ou si os arbitres eleitos não puderem
chegar a um acordo dentro de oito dias de-
pois da sua nomeação sobre a nomeação do
terceiro, se &lidará ao Imperial e Real Tri-
bunal Commercial Maritimo de Trieste para
nomear o segundo e eventualmente o terceiro
arbitro.

.Nenhum dos tres arbitres deverá ter inte-
resse algum no objecto da divergencia.•

CAPITULO VI
TNGERENCIA POR PARTE DA ADMINISTRAC5.0 DO

ESTADO

Art. 34. O Imperial e Real Ministerio do
Commereio exerce segundo o seu criterio,
por meio dos orgãos para isso instituidos, a
ingerencia sobre tudo quanto diz respeito á
sociedade especialmente sobre a exacta obser-
vancia dos contractos com ella. Elle tem a
faculdade de fazer examinar o que pertencer
ao Lloyd, e inspeccionar os livros, bem corno
exigir os necessarios esclarecimentos o do-
cumentos.

O Imperial e Real Ministerio do Commercio
se reserva o direito de nomear junto á socie-
dade um commi ssa rio governa,tivo,e sendo ne-
cessado indicar-lhe um substituto lens Vionna
e um em Trieste.

Não se poderá tomar nenhuma resolução
administrativa importante, sem que o com-
missario do govern ou os seus substitutos
sejam previamente informados. O commissa-
rio do governo ou os seus substitutos teem o
direito de assistir a todas as sess -ms do conse-
lho de administração, e das respectivas com-
missões deste, e ás assembléas geraes e item
o direito de suspender as eventuaes decisões
contrarias ás leis, aos estatutos da sociedade
ou aos contractos celebrados com a Imperial e
Real administração do Esta l o, como tambem
aos interesses geraes. dando communicação ao
Imperial e Real Ministerio do Commercio para
as ulteriores providencias. Ao commissario
do governo ou aos seus substitutos se permit-
tirá, quando enes o exigirem, a i nspecção da
correspondencia do Lloyd com a autoridade
governativa, bem como dos respectivos elen-
cos.

Em referencia a remuneração aos orgãos
de ingerencia que forem designados pelo Im-
perial e Real ministerio do Commercio, e ao
pagamento das despezas inherentes ao exerci-
do da inspecção do governo, a sociedade de-
positará na caixa do Estiado que for designada
pelo Imperial e Real minis' orlo do Commercio,
uma sointna annual que será fixada pela ad-
ministração do Estado.

N. 18.317 — Os presentes estatutos foram
approvados por sua Magestada o Imperador
em substituição aos estatnto; anteriormente
approvados sob a data de 6 de fevereiro de
1889.

Z. 22.537 —de 1888.
Vienua,4 de setembro de 1891.-0 ministro

Tarje
• (Seno do ministerio).

Uma estampilha de 50 kreuzer inutilisada.
Pelo presente, attessto que este traslado é

inteira e verbalmente coaffirme ao original
apr 'sentado pelas partes e a ellas restituido
senados com o sello de um florim.

Trieste, 6 de agosto de 1892.—Dr. Johann
Lichtemeril, imperial e real tabellião.

(Sello do tabellião)
Reconheço verdadeira a assignatura supra

do Sr. Giovanni, Barão de Lichtenstern, im-
perial e real tabellião, e para constar onde
convier, a pedido do mesmo passei o presente
que assignei e fiz sell ir com o sello deste con-
sulado geral da Republica dos Estados 'Unidos
do Brasil.

Trieste em 11 de agosto de 1892. — Fred.
Fita Gibbons, vice-consul.

(Seno do consulado)
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr.

Fred. Fitz Gibbons, vice-consul do Brasil em
Trieste.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de 1892. —
Pelo director geral (assignado sobre tres es-
tampilhas no valor collectivo de 2$900), L. L.
Fernanda Pinheiro.

Nada mais continham os ditos estatutos que
fielmente verti do proprio original ao qual
me reporto.

Em fé do que passei a presente, que assignei
e sellei com o sello do meu officio nesta ci-
da.de do Rio de Janeiro aos 28 de setembro
de 1892. — Johannes Jochim Christian Voigt,
traductor publico juramentado.

N. 21.3 13— No original estavam coifadas
cinco estampilhas do valor conectivo de sete mil
o setecentos réis e devidamente inutilisadas.

Recebi :
Pelos emolumentos 	  70$000

. Estampilhas 	  	  7$000
Augtnento 	 	 $700

---
•7$700

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1892. —
Johannes Joclam Christian Voiyt.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Expediente do dia 18 de novembro de 1892

Solicitou-se
Do Ministerio da Fazenda
Em additamento ao aviso n I 901 de 6 de

junho deste anno, e para as audiencias do
juiz seccional do estado do Maranhão, a ces-
são de uma das salas do pavimento terreo do
convento da ordem carmelitana. o qual já se
acha inseripto como proprio nacional, segun-
do communicou á thesouraria de fazenda
daquella estado. — Deu-se conhecimento ao
referido juiz seccional.

A expedição de ordem para que seja in-
demnisada a Casa da Moeda da quantia de
5$019, em que importou uma medalha de
distincção de 2, classe, concedida ao t . nente-
secretario do regimento de infantaria da Bri-
gada Policial, João Bernardino da Cruz Sobri-
nho. —Communicou-se á directoria da :erre-
taria. do Interior.

Para que sejam pagas as despezas feitas
durante o mez findo :

Com as obras do novo quartel do rsgimen-
to de cavallaria da Brigada Policial, na im-
portancia de 886$800;

Com os concertos feitos no encanamento de
esgoto do predio em que funcciona a 15" es-
tação policial, na de 44l0;

Do Ministerio da Guerra, que sejam forne-
ci(' ,s 4 ;0 carabinas e sabres a Chassepot e os
respectivos cinturões completos, para a
guarda nacional da comarca de Parahybuna,
no estado de Minas Geraes.

—Cominnnicou-se ao general commandante
superior da guarda nacional da Capital Fede-
ral que foram dispensados do serviço damesma
guarda, dequanto exercerem os resp ctivos
empregos, os amanuenses da Secretaria dos
Negocios da Fazenda Alfredo Regulo Valde-

taro e Francisco Corrêa Leal, este qualificado
guarda do r o aquelle do 9' batalhão de ia-
fantaria.—Deu-se conhecimento ao Ministerio
da Fazenda.

Transmittiram-se
Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,

cópia da relação dos réos perdoados por de-
creto de 15 do corrente, afim de que, julga-
dos os perdões conforme.as culpas, sejam ex-
pedidos os respectivos alvarás de soltura ;

— Ao director da Casa da Correcção, para
seu conhecimento, cópia da relação do reos
perdoados por decreto de 15 do corrente;

—Ao cerone1 commandant,e interino da Bri-
gada Policial desta capital, para a devida ex-
ecução, cópia do decreto de 15 do corrente'
pelo qual foram indultados não só as praças da
mesma brigsda, já oondemnadas, mas tambem
as queestão sendo processadas pelos crimes
de primeira e segunda deserção simples. •
•—Autorisou-se o engenheiro Henrique José

Alvares da, Fonseca a dispender até á quantia
de 20:000$ com os reparos de que carece o
predio da rua do Lavradio, esquina da da
Relação, para o qual deve em breve ser trans-
ferida a repartição de policia.
•—Pela Directoria GeraLremetteram-se:
A' Recebedoria do Rio de Janeiro, as ra'en-

tes dos officiaes da guarda nacional José
Bandeira de Mello, Manoel Jacintho Nogueira
da Gama Filho e Braz Nicoláo Nogueira da
Gama;
. Ao presidente do estado do Rio do Janeiro,

as patentes dos ofilciaes da guarda nacional
Augusto Gomes da Silva. Antonio de Abreu
Castello Branco, Manoel Francisco Pinto do
Amaral, Gabriel José Pereira Lima e João
Teixeira Pinto de Carvalho;

A' Thesouraria de Fazenda do estado do
Pará, as patentes dos ofilciaes da guarda na-
cional Floriano Antonio de Oliveira Pantoja,
Francisco Ezequiel de Jesus e Silva, Felinto
Barbosa de Souza, Fulgencio José dos Santos
Braga, rrancisco Xavier Ramos, Francisco
Antonio Pinheiro Junior, Francisco de Lou-
reiro, João Francisco Monge, Joaquim Anto-
nio Raiei, Joaquim Gregorio Malebo% Joa-
quim Martins Ferreira Bastos, Joaquim Luiz
Gama, Joaquim Antonio Marques, Joaquim
José Martins, Joaquim Rodrigues Vai, An'o-
nio Monteiro Estevão, Antonio Mariano da
Paixão, Antonio Pedro da Silva Pereira,
Antonio de Castro Rodrigues, Antonio Au-
gusto da Paixão, Antonio Miguel Lobato,
Antonio Mendes Neves e Antonio Fernandes
de C •stro.

Commuuicou-se ao governador do estado
do Piatilay que nesta data solicitou-se do Mi-
nisterio da Fazenda a expedição de ordem
afim de que, pela thesouraria do mesmo
estado, seja pago ao juiz de direito Georgia.no
Horacio Gonçalves, declarado em disponibili-
dade por decreto de 11 do mez findo, visto
ter sido annullado o acto que o nomeou para
a comarca de Santa Philornena, o respectivo
ordenado até que sejam aproveitados os seus
serviços ou aposentado com o ordenado a que
tiver direito.

Dia /9

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda que
seja indemnisado o director do Asylo da Men-
dicidade da quantia de 304$800, importancia
das deseezas de prompto pagamento por elle
feitas, durante o mez findo.

—Communicou-se ao presidente do estado
0a Parallyba que foi prorogado até 31(18 de-
zembro proximo vindouro o prazo de cinco
mezes fixado ao juiz de direito Gonçalo de
Aguiar Botto de Menezes para reassumir o
exercido na comarca de Cajazeiras, no refe-
rido estado

—Pela directoria geral remetteu-se ao
coronel cammandante interino da brigada
policial desta capital o requerimento em que
o soldado da mesma brIgala Bernardmo
José Moreira, recluso na fortaleza de Santa,
Cruz, pede ser posto em liberdade,
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Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA DO COMMERCIO

Expediente do dia 19 de novembro de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição do ordem afim do que a subvenção
mareada á Companhia do Navegação a Vapor
do rio Parnalryba cesse a contar de 19 do
corrente, data em que termina o contracto
celebradoem virtude do decreto n. 9808 da 19
de novembro de 1887.—Deu-se conhecimento
ao governador do estado do Piauhy.

Communicou-se ao Ministerio da Instrução
Publica, Correios e Telegraphos ficar dis-
pensado Manoel Soares de Carvalho Peixoto
do exercicio da commissão prepa.ratoria da
Exposição Universal do Chicago, devendo
voltar a terexercicio no Musa) Nacional.—
Deu-se adenda á commissão.

.11n111

REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Dia 16 de ,lovembrc. de 1892
Companhia Fabril Industriai e Construo-

tora, podindo sejam tornalas effectivas
disposições mencionadas no decreto legisla-
tivo n. 98 de 7 de outubro ultimo relativa-
mente& lho sarem extensivos os favores con-
cedidos pelo aviso n. 79 de. 30 de julho de
1890 á Companhia Industrial de Cal e Mar-
mores de Carandally.— Já se providenciou
por aviso n. 451 de 24 de outubro findo, di-
rigido á Estrada de Ferro Central do Brazil.

Dia 17

Companhia Ferro Carril do Pernambuco,
pedindo os documentos que instruirem a sua
petição de maio proximo preterito. —Os do-
cumentos em questão partencem hoje ao ar-
clivo da secretaria o não podem ser resti-
tuidos.

Joaquim Mendes e Manoel da Cunha afala,
pedindo pagamento de seus salarios como
guardas de desvios da Estrada de Ferro Rio do
Ouro servidos pela Companhia Inhaúma e
Ir-03 requerentes devem entender-se
com a companhia que os contractou.

alaillet, lIosxc & Comp., propondo a venda
do material fiuctuanto de sua propriedade e
composto de 15 embarcações denominadas
chatas o um rebocador .—Requeiram ao Mi-
nisterio da Fazenda a quem compete resolver.

Dia 18	 •
lionorio Lima, peaindo pris Regi° para um

apparelho destinado ao fabrico do cachaça,
aguardente e alcrol.—Declare a sua profis-
são.

Banco Industrial e Construclor do Paraná,
pedindo que, mediante o conhecimento que
apresenta, seja averbado de que foi satisfeita
a clausula 9a do decreto n. 769 de 20 de se-
tembro de 1890, relativamente á prestação
correspondente ao corrente anno.—Deferido.

• Companhia Docas o Melhoramentos da Ba-
hia, pedindo a.pprovação da reforma do seus
estatutos . —Nao se achando a supplican te com-
prehendida em nenhuma das hypotheses .do
art. 1° do decreto n. 164 de 17 de janeiro de
1890, não depende de approva.ção do governo
a alludida reforma.

D Carolina Maria Bustamanto Sá, pedindo
a effectividade dos favores assegurados pelo
montepio a que tiver direito pelo fatlecimento
de seu marido Antonio Fortes de Bustamante
Sá, guarda aposentado da lnspectoria Geral
das Obras Publicas.—Deferido.

Engenheiro Pedro Pereira do Andrade, pe-
dindo ajuda de custo para fazer face ás des-
pezas extraordinarias que fez com sua viagem
de Arracajú a Maceió.—Indeferido.

Engenheiro Polydoro Olavo de S. Thiago,
pedindo pagamento de vencimentos a que se
julga com direito por ter exercido o cargo de
fiscal junto á Estrada da Ferro Estreito ao
Chopin.—Não tem togar o que requer.

Great 1Ve:tern or Brasil Railicay Company
limite(J, reclamando contra a decisão do go-
verno sobro a tabella do vencimenta.s do pes-
soal da Estrada de Ferro do Recife ao Li-
moeiro. —Mantido o despacho anterior,

blinisterio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Expedieme do dia 9 de nbvembro de 1892

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro communicou-se que, por por-
taria desta data, foi prorogada por dous me-
ses, com ordenado, na Menta da lei, a li•nça
em cujo gOso se acha Manoel Jordão de Var-
gas e Vasconcellos, conservador do laboratorio
de medicina legal daquella faculdade, para
tratar do sua sande. •••• Deu-se conhecimento
ao Ministerio da razenda.

— Ao governador do estado do Espirito
Santo declarou se que foi nomeado para fis-
cansar 03 exames geraes de preparatorlos a
que se tem de proceder nos mezes de dezem-
bro o jttrielrO proxiMos vindouros, na capital
daquelle estado, de accordo com as instruo-
ções que baixaram com o decreto n. 1011 de
11 de setembro ultimo, o senador Domingos
Vicente Gonçalves de Souza.—Deu•se conhe-
cimento ao nomeado.

—Ao Sr. João Carlos do Carvalho com-
municou-se que. como chefe de secção mais
antigo em exercido na Ilibliotheca Nacional,
deve assumir a direcção interina da mesma
bibliotheca.

—Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias, afim de quo seja paga ao pro-
fessor Franc'sco Antonio Castorino de Farra a
importanda correspondente a 10 dias da gra-
tifieniio addicional que lhe foi concedida por
decreto do 12 do março ultimo, visto que
completou os 10 annos de serviço distinctos
ora 20 de junho do anno passado e não em 30
do mesmo mez, corno declarou o aviso de 7 de
junho ultimo, devendo a respectiva despeza
correr por conta do n. 28 do art. 9' da lei
II. 26 de 30 de dezembro de 1891.

— Ao mesmo ministerio communicou-se
que, segundo participou o inspector geral de
instrucçãe primaria e secundaria, em officio
n. 523 de 5 do corrente mez, a professora da
3' escola publica do sexo masculino da fre-
guezia de Santo Antonio, 113.1bina Luiza dos
Santos, por se haver casado com Francisco do
Amaral e Silva, passou a assigna.r-se Bal-
bina dos Santos Amaral.

Dia 10
Ao mesmo ministerio communicou-se que

assumiu liontem interinamente o cargo de di-
rector da Bibliotheca Nacional, o chefe do
secção da mesma bibliotheca. João Carlos de
Carvalho.

— Ao mesmo ministerio, declarou-se que o
lente de chimica organica. da Faculdade. de
Medicina do Rio de Janeiro, Dr. Domingos
José Fraire, reassumiu no dia 8 do corrente
o exercicio do seu cargo, desistindo do resto
da licença em cujo gim se achava.

Dia
Ao mesmo ministerio communicou-se que,

por decreto de 18 de outubro ultimo foi con-
cedida, de accordo com o art. 19 do decreto
n. 6379 de 30 de novembro de 1876 combi-
nado com o art. 14 do de n. 6479, á profes-
sora da l o escola publica de meninas da fre-
guezia de S. José, Anna. America. da Rocha e
Souza, por se haver distinguido no magisterio
durante 15 annos de effectivo exercicio, a
gratificação addicional de setecentos e cin.
coenta mil Mn (750$) correspondente á quarta
parte dos varrimentos que percebia quando
completou aquelle prazo em 29 de maio do
corrente anno, devendo a despeza correr pela
consignação—Gratificações addicionaes a pro-
fessores — do credito aberto pelo decreto
n. 722 A de 30 de janeiro do corrente anno.

— Ao director da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro declarou-se que foi per-
mittido ao preparador de histologia Dr. Vir-
gilio Benedicto Ottoni, conforme requereu,
gosa.r, sem prejuizo de seus vencimentos, fora
da sede da.quella faculdade o periodo das
férias do corrente anno lectivo, podendo en-
trar no goso desta concessão, logo depois de
terminadas as provas praticas de histologia ila

sano o seu comparecimento dessa época em
dea.nte e desejar aproveitar esse tempo no
aperfeiçoamento de sua instrucção technica.

Requerimento despachado

Cornelia Olga de Souza Valença.—Compa-
roça nesta secretaria de Estado para dar ex-
plicações.

Dia 12
Requisitou se do Ministerio da Favanda a

expedição de ordem
Afim de que seja autorisada a Delegacia do

Thesot1ro Nacional em Londres a pagar ao
Dr. Gabriel de Piza, ministro plenipotenciario
do Brasil em Pariz, a soinma de fr. 3.000 que
abonou ao professor contractado para a Escola
Nacional de Bellas Artes, Charles Gustavo
Paille.

Para que se paguem as seguintes contas:
Do Lloyd Brazileiro, na importancia de

168$750, de passagem concedida do porto do
Recife a esta capital ao Dr. Manoel do Nasci-.
monto Machado Portella Junior e sua familia;

De Macedo & Irmão, na. importa.ncia do
1:683$400, do fornecimento e assentamento
de 39J metros de tubo de chumbo e mais tra-
balhos de bombeiro feitos no Instituto Nacio-
nal de Musica, no mez de outubro ultimo;

Da Sociótd Anonynte du Gas, na impor-
tancia de 1:096$347, do gaz consumido na
Escola Normal, durante o 3° trimestre deste
anno.

Para que seja escrlpturada como renda do
Instituto dos Surdos-Mudos a quantia de 24$
de encadernações feitas para esta secretaria
de Estado, durante o mez proxiino findo;

Para que se indemnise o escrivão do 2° ex-
ternato do Gymnasio Nacional da quantia do
48$100, de despezas de prompto pagamento
por elle effectuadas durante o mez de outubro
ultimo.

Dia 14

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem :

Para que se pague a Leuzinger & Filhos
a quantia de223$500, pelos objectos fornecidos
pesa o expediente desta secretaria de Estado,
durante o mez proximo findo.

Para que se indemnise o escrivão da 20 Ex-
ternato do Gymna.sio Nacional da. quantia de
710$ que despendeu com os sala.rios, do mez
de outubro ultimo, dos empregados do no-
meação do reitor do mesmo externato.

Dia 16

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda 'a
expedição de ordem:

Para que seja habilitada a Thesouraria do
Fazenda do estado do Rio Grande do Sul com
a quantia de 13:550$ para augmento do ore-
diNa distribuido, por conta do exercicio cor-
rente, á verba — Correio Geral — no dito
estado

Para que se paguem :
A folha da consignação abonada ás escolas

publicas primarias desta capital, correspon-
dente ao mez proximo passado, na importan-
cie de 9:308$300

As seguintes contas :
De Eduardo Rensburg, na importando. do .

160$, de 2.000 exemplares lithogra.phados para
a Bibliotheca. Nacional, do Roteiro da Primei.'
ra Viagem de Cliristovao Colombo á America

Da Societd Anongme du Ga:, na importan-
cia de 85$138, do fornecimento de gaz feito ao
2' Externato do Gymnasio Nacional, durante
o terceiro trimestre do corrente anno ;

De Antonio Alves da Silva Porto, na impor-
tancia do 7:299$, de trabalhos extraordina-
rios feitos no Instituto Nacional de Musica ;

De Soares & Niemeyer, na importaneia do
2:593$200, de fornecimentos feitos á Biblio-
theca Nacional o Inspectoria Geral da Instruo-
ção, nos meus de julho a outubro ultimos,

Requerimento despachado
laBarbara Rosa de Araujo Porto. •- Prove

2° serie do curso medico, visto não ser neces- que não tem outro amparo.
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Directoria Geral dos
Correios

Por portarias de 19 do corrente, foram ex-
onerados, °apedido, de agente do correio : Je-
ronymo Adolpho Lemos Horta, do arraial do
Ouro Fino, e Alexandre Antonio Cainacho, da
esta,ção do Rio do Ouro, E. de Ferro do Rio
do Ouro ;

Foram nomeados agentes do correio; Ma-
noel Ignacio de Paiva, do arraial do Ouro
Fino, e o tenente Carlos Antonio de Souza, da
estação do Rio do Ouro.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Antonio José Moreira, pedindo pagamento
de ordenados do falecido carteiro Deocleciano
Augusto Pereira.—Deferido, na fôrma do pa-
recer do contador.

Relatorio dos serviços dos Correios da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil, em
1891, .apresentado pelo director geral
Demosthen.es da Silveira Lobo

(Continuado do n. 311)

.Stypressão de wiencigs

Em data de 5 de fevereiro, foi supprimida a
agencia do correio da freguezia'deTabatinga,
no estado de Amazonas, e a 26 de setembro as
de Barcelos e Moura, sendo esta ultima res-
tabelecida no anno corrente (1892).

A 7 de abril foi supprimida a de Barreira
do Sobérbri, no éstadb do Rio de Janeira.
- No estado do Ceara, foram supprimidas, em
abril; as dos togares denominados Arneiros,
Brejo dos Santos e S. Pedro do Crato, e, em
agosto, a de California.

Restabelecimento de agencias

A 23 de fevereiro, foi restabelecida a agen-
ciado correio da. estação de Caja, cálonia de
Santa Leopoldina,no estado do Espirito Santo.
e a 15 de julho foi restabelecido o serviço da
agencia das Neves, no estado do Rio de Ja.
neiro.

Agencia da estação da Serraria.—Achando-
se situado no territorio de Minas-Geraes a
agencia do correio da estação da Serraria,quo
era subordinada a esta directoria, foi resol:
vido, em data do 19 de fevereiro, que a
mesma agencia ficasse dependente da admi-
nistração dos correios daquele estado.

Agencia do correio na Camara dos Deputados
e no senado.—Afim de mais facilitar o rece-
bimento da remessa para o correio da corres-
pondencia dos Srs. deputados, esti directoria
resolveu que um empregado ficasse incum-
bido; no edificio da Camara,dó franquiatnento
e preparo da -ciarresprindent•ia °raiaria, e re-
gistrada sed valor, téniettendo-as ás cOmpe-,
tentes' seeçõeS do correio desta Capital, e rece-
bendo e distribuindo as que forem enviadas
para a mesma Camara dos DepuMos. ()re-
ferido empregado é auxiliado nesse serviço
pelos carteiroamacarregados daeonducção
correspondenda entre aquelle edificio e o
correio.

Providenciou-se igualmente sobre o serviço
postal da camara dos senadores.
. Mudanças de 110MeS de agencias do correio

A agencia do correio da vila da Barra de
S. Matheus, no estado do Espirito Santo, pas-
sou a denominar-se de Conceição da Barra (ci-
dade), e a de Bocayuva, no mesmo estado, de
Guaraná (vila.)

—A de S. Jose das Cajazeira,s, no estado do
Maranhão, passou a ter a denominação de
Flores, e a localidade com categoria de villa.

•—No estado do Paraná, a agencia de Bela.
Vista passou a denominar-se de Entre-Rios.

—No de Santa Catharina, a da freguezia de
Baguacs passou a ter a denominação de Cam-
po Ballo.

—A de S. loaé de Leonissa, no estado do
Rio de Janeiro, passou a ter o nome de Itaocá-
ra, e a da estação do Batatal, no mesmo esta-
dó, o de Guapemirim.

• —A de Arroio Grande, no estado de São
Pedro do Sul, passou a chamar-se da Federa-
ção, e a de Sataa Isabel no mesmo estado, o
de Bento Gonçalves.

—Em S. Paulo passaram a denominar-se
De Avaré (cidade,) a da villa do Rio Novo
De Itapyra,, a da, cidade da Penha dó Rio

do Peixe
Do Novaes ( vila, ) a da estação do Cru-

zeiro;
Da Baryry (vila,) a da freguezia do Sapê

do Jatai
De Pirajd, a da villa de S. Sebastião do

Tijuco Preto, na mesma cathegoria
Da estação dos Mineiros, a antiga de

Pedro 11; .
Da estação do Guayó, a da Piedade ;
Do Porto do Guatapará. a de Porto Marti-

nho Prado.
' —Em Minas Geram passaram a denomi-

nar-se:
De Guarará, a do Espirito Santo do Mar do

Ileapanha, e a h calidade com a cathegoriade
vila;

De Palmas, a de S. Francisco de Assis do
Capivara. e a localidade com a categoria de
vila ;

De S, Manoel, a de S. Seba.sitão da Matta, e
a localidade lambem com a categoria de villa;

Da estação de Palmas, a da estação de Ca-
pivara, visto tainbetn denominar-se Palmas
a cidade onde acha-se a mesma estação ;

A estação da vila do Carmo, no ramal do
Sumidouro, passou a chamar-se de Bacelar,
continuando a agencia do correio na. mesma
vila, e a estação do Tapirussú, no ramal de
Murialié, passou a denominar-se de Cysneiro.

Saldos das ayeno:ds do correio
Sendo extinctas as collectorias no estado

do Rio de Janeiro, foi determinado aos agen-
tes do correio dos logarcs onde eram ellas
estabelecidas que passassem a remetter os
saldos das agencias pira esta directoria,
observadas as instrucções para esse fim for-
muladas.

Lancha Luis Bctim • -
Em 26 de setembro de 1890 foi firmado

contracto nesta directoria para a construcçã,o
de uma lancha a vapor destinada ao trans-
dorte de malas para o correio desta capital.

Das propostas apresentadas foi acceita a
de A. G. de Mattos Comp., sendo o con-
tracto assignado pelo «Lloyd Brasileiro » por
seu gerente o Barão do Mendes Tota, visto
as officinas dos proponentes estarem func-
cionando por conta do mesmo Lloyd.

Foi marcado o prazo de sete meses, con-
tados da assignatura do contracto, para a
referida construcção, devendo ser a lancha
entregue prompta e experimentada.

Nos termos do mencionado çontracto, foi
paga ao a Lloyd Brasileiro » a quantia, de
vinte e quatro centos. de. réis (24:000$000) em
duas prestações de 12:000$, sendo a ultima
na occ,asião de experimentada e amoita a
lancha, cujo pessoal, fixado pelo alinisterio
da Instrucção Publica, Correios e Telegra-
pitos, em aniso de O de outubro ultimo,
n. 3181, compõe-se de um n mestre, uni ma.—
chinista, um foguista e quatro marinheiros.

A referida lancha 'começou a •funccionar
em setembro do anuo proxitno passado.
Distribuições, caixas de assignantes e caixas

• urbanas
Capital Federal — 03 serviços de distribui-

ções de correspondencias e de caixas de as-
signamtes estão relatados no capitulo —2 1 sec-
ção do Correio da Capital Federal.

O das caixas urbanas consta do capitulo —
I Seção do Correio da Capital Federal.

Alagas — A distribuição das corresponden-
cias na capital do estados de Alagas é feita
troa vezes por dia, achando-se a cidade divi-
dida em seis districtos.

Quando ha afiluencia de serviço, a adminis-
tração manda que os carteiros façam distri-
buições extraordina.rias.

As caixas urbanas, em numero de seis, es-
tão colocadas mis logares mais publicas e con-
venientes, e são colectadas duas vezes por
dia.

De 39 caixas de assignantes existentes na.
administração, apenas 14 tem estado °ocupa-
das.

Amazonas — Na capital do estado a dis-
tribuição das correspondencias é feita
;ezes ao dia. Esse serviço, porém, não tem
sido desempenhado com a precisa regularida,-
de,pelo facto de não haver numeração nas casas.
da cidade, falta estailque, conforme diz o
administrador dos correios, desappareeerá
no corrente, anno, já tendo a respectiva In-
tendencia Municipallprovidenciado a res-
peito.

A caixa urbanalexistente na'ïadministraa
ção é colectada tres vezes por dia.

Das 124 caixas de assignantcs. 98 foram
occupadas por particulares, durante o anna
proximo passado , e 24 pelas reparticões
publicas e redacções de jornaes '• propondo a
administrador:que seja augmentado o nume=
ro das mesmas caixas.

Bahia— A capital do estado da Bahia está,
dividida em 14 districtos de distribuições de
correspondencias, divisão esta que carece
ser modificada, coino pensa o respectivo
administrader.

Além dos arrabaldes da Barra Bomfim e
lapagipe, nos quaes já havia serviço de dis-
tribuiçao, passaram, a tel-o os arrabaldes do
Rio Vermelho e Pitangueiras.

Nos districtos commerciaes da cidade ha.
qtta,tro distribuies (liarias e tres nos demais.

As caixas urbanas existentes, em numero
de 20, são colectadas algumas ti-es vezes
por dia, e outras, mais distantes duas vezes.

A administração dos correios possue 118
caixas de assignantes, tendo sido °ocupadas
92 durante o animo proximo passado.

Ceará-0 serviço de distribuição de cor-
respondencias na capital deste estado é feito
duas vezes por dia e continua a ser desem-
penhado com regularidade e presteza.

Ha cinco •districtos de distribuições, uni
dos quaes foi orado no anuo proximO
passado.

Com a acquisição ultimamente de mais
12 caixas de assignantes, attinge a 60 O
numero das mesmas na administra ção dos
correios.

Espirito-Santo—Na capital do estado do
Espirito-Santo o serviço de distribuições é
feito por quatro carteiros, achando-se a
cidade dividi la em trea districtos.

Um dos carteiros é encarregado da entrega
da Correspondencia (Aliciai nos tres referidos
districtos.

São melhoramentos necessa,rios o augmento
de districtos de distribuições O a collocaçãO
de caixas urbanas na cidade, para o que
torna-se preciso maior pessoal de carteiros.

Goyaz —A distribuição das correspondençias
na capital do estado é feita por dous cartei-
ros, e tem sido executado esse serviço coma
regularidade.

Maranhão — Além de outras disWbuições
segundo a conveniencia do seriço. ha regu
la,rmente duas distribuições diartaa de corres-
yondencias na capital do Maranhão. Na mesma
capital lia oito caixas urbanas, collocadas nos
seguintes togares : largo do Palacio, praça do
Colmarei°, rua do Trapiche, largo do Carmo,
rua Grande. rua do Passeio, rua dos -Reine-
dios e rua da Estrela, sendo colectadas dia-
riamente em horas determinadas. 	 .

Tratando 'das caixas de assignanies, diz o
administrador dos correios

a Conta et t administração 21 assignantes,
existindo disponiveis 14 caixas.

Como já vos fiz ver em relatorios ante-
riores, não conta esta administração maior
numero de assignantes, em virtude da regu-
laridade e presteza com que são feitas as dis-
tribuições pelos (E/Tarantas districtos ; pois
que prefere o publico aguardar suas corre-
spondencias em casa do que gosar, medeanto
retribuição pecuniaria, da sitnples vantagem
da separação e entrega delas no correio. »

alatto Grosso — O serviço de distribuição
de correspondencias tem sido feito com a pos-
sivel regularidade, achando-se a cidade divi-
dida era dous districtos.
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Ainda não lia caixas urbanas na capital, e o

administrador propõe o asta,beleohnento de
caixas de assinantes na administração.

Minas tleraes.—A capital do estado acha-se
dividida em sete districtos de distribuições de
eorrespondencias e possue seis caixas urba-
nas, sendo tres na freguezia de Ouro Preto e
trea . na de Antonio Dias.

De 23 caixas de assignantes existentes na
administração, apenas quatro estive-Lama to-
mulas (lartanta o anuo proximo passado.

Pará.—Continúa, a capita dividida em sete
districtos de distribuição. O administrador dos
,correios opina pela subdi visão dos mesmos
districtos, o que ainda não levou a efeito em
razão de não haver carteiros disponiveis.

São feitas diariamente duas distribuições,
sondo os carteiros auxiliades pelos supplentes
nos (lias de maior inovimento de corre,span-
dencias.

Durante o atino de 1891 foram distribuidos
na capital do estado 522.71(. objectos da . ,cor-
respondencias, inclusi ve registrados:

la districto 	 	 45.673.pikjectoe •
2°	 118..001.

37.801	 »
4°	 »	 	  123.994	 .
5°	 	  115.738	 >>

45.700	 »
7°	 3-1.903	 »

• Total... 	  522.716	 » •
Vitt na. capital 17 caixas urbanas, suffIcien-

tm para satisfazer aia -inte.?esse. publico. A
administração tem 290 caixas de assignantes,
e durante o anno estiveram ocupadas 272.

Pondera o admaristrador dos correios que
maior seria o numero de assignantes, si o

Para,hyba do Norte.— O serviço de distri-
buição fui feito com a precisa regularidade.
lia na capital quatro caixas urbanas colloca-
das duas em cada bairro da cidade. De accordo
com o superintendente da aia ferroa Condo
d'Eu, o administrador dos correios mandou
conocar na estação central da mesma via ter-
rea unia caixa para a conecta de correspon-

Pernambuco— No centro da capital são fei-
tas diariamente duas distribuições e uma nos
suburbios, effectuando-se terceira distribuição
quando ha afiluencia de correspondencias.

Existem 25 caixas urbanas collocadas em
varios pontos e que são conectadas duas vezes
ao (lia.

Tratando deste serviçoa'o administrador
dos correios referose á dificuldade que en-
contram cq habitantes dos bairros da cidade
para portearem as suas correspondencias, por
não haver venda de sellos junto ás caixas, e
propõe a ereação de cinco agencias urbanas
ua, capital, de accordo com o art. 126 a 2° do
Regulamento.

Ha na administração dos correios 198 caixas
de assignantes, das quaes 158 estiveram to-
madas no armo proximo passado.

Piaully—Na capital deste estado o serviço
de distribuição de correspondencia foi tambem
feito com regularidade

Rio Grande do Norte—Na capital do Rio
Grande do Norte houve igualmente regula-
ridade nas distribuições de correspondencias.
Existem 12 caixas urbanas na administração
e em diversos pontos da cidade.

Rio Grande do Sul—Na cidade de Porto
Alegre, capital do estado, ha 16 caixas urba-
nas, que são conectadas tres vezes ao dia.
Attingiu 040.414 (quarenta mil e quatro.en-
tos o quatorze) o numero do objectos de cor-
respondencias depositados nas referidas caixas
durante o onno do 1801.

A administração dos correios possue 75
caixas de assignantes das quaes estiveram
occupadas 32 durante o mesaio anno, 9 o ser-
viço de distribuiçãolbi réalisado' comi regula-
ridade. •

Santa Catharina.—São faltas diariamente
tres distribuições do correspondencias na ca-
pital, onde ha sois caixas urbanas collocadis

REQUERIMENTOS DWACILLM

Dia 16 novembro de 1892

Zeferino José da Silva (Capital Federal).—
Como requer.

Dia 18 •

Francisao Bette,ncourt Gomes Ribeiro (Ca-
pital Federal).—Não ha vaga.

NOTICIÁRIO

Cru  zad. o r I kollan.derz —Este cru-
zador encouraçado está em construcção , no real
arsenal do Amsterda.m. Comprimento de roda
a roda, 99/%98 ; vau extremo.- 14°',90-; pontal,
9",20; deslocamento com 450 toneladas de
carvão, 4.600 toneladas ; calado de agua,
5m,80.

E' carasi todo do aço, com excepção da roda
de proa, do cadaste, das governaduras do
leme e da helice, que são de bronze manganez.
O casco é forrado de cobre.

Tem convez encouraçado em todo o compri-
mento, esporão e torre encouraçada ; é, além
disso, munido de dupla querena sobre a me-
tade do comprimento. No meio o convez se
eleva a 40 c/m acima da linha de fluctuaçã,o
de carga, e dos lados está a i m ,44 abaixo. Este
convez é formado por tres chapas de aço nos
lados e por duas no meio, de 25 m/m do es-
pessura.

Um cofferdam se estende por todo o compri-
mento do navio acima do convez encouraçado.
E' dividido em cellulas, das qua,es as ultimas,
de 76 c/m de largura, estão cheias do cel-
lulose.

Abaixo do convez, o casco è dividido em 10
compartimentos estanques transversaes e um
longitudinal no comprimento das machinas
acima possue sete compartimentos.

Armamento : quatro canhões Krtipp, um de
38 c/m e de 30 calibres na torre encouraçada,
batendo a prôa em una sector de 3000 ; um de
21 c/in e de 33 calibres á ré em peão central
protegido, com sector de 296°, e dous
de 17 c/1n o de 35 calibres nos Ilancos. No

1 em diversos pontos. À administração tem 20

1

 caixas de assignantas, e estiveram tomadas 12
durante o anno de 1891.

S. Paulo.—As conectas de eorresponden-
cias na capital do estado de S. Paulo conti-
nuaram como nos annos anteriores, sendo
feita na administração por meio de tres caixas
geadas, duas para cartas, cartas-billiete, etc.,
e outra especialmente para jornaes, e no pari-
metro da cidade.e arrabaldes .por 20 caixas
urbanas collocadas nos logares mais conve-
nientes ao publico.
: As collectas são feitas tres vezes por dia, á
excepção da doa bairros da Bella-Vista, Lava-
pés e Bom Retiro, onde se faz sUmente . uma
vez por dia. e da .o interior do edifica° da
assembléa, que recebe correspondencia apertar
em occasião de sessões do Congresso.

Acha-se dividida a cidade em 24 districtos
postaes e sua população crescente requer uma
novadiviaão eaugmento de OUWOL Para faci-
litar o, entrega, das eorrespondeneik que é
distribuida tres vezes por dia. Os quadros que
(i seguem. indicam os: lop.re,• omie aolià.m..-se

estabelecidas as caixas urbanas da adminis-
tração dos correiosale..S. Paulo oagencias de
1° dasse (Santos. o Campinas).. , : . : ,. . - a.
: A•adra ildbtraert0 passue 312, caixas, derassi-;

nti.rites, a agencia do Santos 150,0a). de, Cam-
pinas 80. No anno de 18al, estiveram ,,toma-
das : 297 na administração, 140 em Santos ,e
52 em Campinas..

(Coptini4a)

Itepartição Gi-oral d9s
TelegraplIos

Expediente do dia 16 de novembro de 1892correio funccionasse no centro Commercial.
Paraná.—Os serviços do distribuição e co!- 	 Foi nomeado para o togar de feitor o cida

'com regula.ridade. 	

-beta de correspondencias foram executados dão Francisco Bento de tirantes:

eonvez e nos dous mastros militares seis ca"
nhõesrevolvers e oito canhões de tiro rapido,de
37 mim. Emtim, tem mais uni tubo lança-tor-
pedos na roda de'prôa dolis canhões para
torpedeira.s, batendo os lados em um sector
de 87°.

A torre e o blockhans de commando são pro-
tegidos por chapas de couraça mixtas, de 28
c/m, com uma cobertura de aço fundido.

A torro é protegida por encouraçamentO'de
aço. A parte fixa está assente no convet.
encouraçado; a /novel Ode ser manobrada a.
vapor ou a braço.

Do blockhaus, o commandante communica
com os diferentes serviços por meio do uni
tubo de 28 c/m do aço fundido, que vae a°
ponvez encouraçado.

Os mastros militares servem de tubos asoen-
sores para os aprovisionamentos dos canhõea
de tiro rapido dos cestos de gavea, colicicados
á 18m acima, da linha de fluctua4o.

As duas helices gemeas são accionadas por
aluas inachinas verticaes, independentes e de
riplice expansão. Os diametros respectivos

5doi cylindros são de 49 c/ra, .70 c/m 1°90
ncom.eurso de 68 c/m.

As machinas deverão,dando 170 rotações por

I
rinuto, desenvolver nas experiencias uma po-

ncia de 5.000 cavallos com tiragem forçada
em um percurso de quatro horas,com pressão.
.a.tmospherica nunca superior a uma columna
de agua do 5 c/ta. OÈ Condensadores, era nu-
mero de quatro, são cylindricos, com uma
superficie de resfriamento de 7431112•

As bombas do circulação, de força centri-
fuga, podem fornecer 450 toneladas de agua -
por hora e são independentes das maehimas ;
podem tambem servir de bombas do porão.

Em cada c.amara das machina,s ha utile.
bomba a vapor, que pôde ser utilisada COMO

bomba do porão, de incendi° e de circulação.
O vapor é fornecido por quatro caldeiras

eylindricas, tendo cada unia tres queimadores
Purvaa ; toem 4m ,25 de diarnetro e 3m,35 de
comprimento.

As hences são de quatro pás, de bronze
manganez de 3a1 ,35 de diametro, com uni
passo de 3m ,35 a 4m , 2,5.

Nas experiencias deve andar 10,5 milhas
019 UM deslocamento de 4.000 toneladas. E'
illuminado a luz electrica e tem poderosos
projectores, que podem, com ' tempo claro,
descobrir uma torpedeira a duas milhas de
distancia.

1 Correio—Esta repartição expede hoje
as seguintes malas:

Pelo Itaipit, para Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, recebendo impressos até ás 4
horas da manhã, cartas, para, .o interior até
tas 4 sí, ditas com porte duplo até ás 5 idem. •

Pelo Acencaqua, para Bahia, Pernambueo,
S. Vicente, Lisboa, 13oadéos , Plymouth
Liverpool, recebendo impressos até áá 3 horas
da tarde, cartas para o interiõr até ás 3 !4,
ditas com porte daplo apara o exterior até
ás 4, objectos para registrar até ás 3 idem.

Pelo Polluee, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
p interior até ás 7 %, ditas com porte duplo
até ás 8 idem.

Pelo Maria (barca),. para Port Elizabeth
Cap Town, recebendo impressos até ás 7 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior ate
ás 8 idem.

Pelo 13darn, para Bahia, Dakar, Marseille,
Genova e Napoles, recebendo impressos até
ás (3 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 %, ditas com porte duplo o para p OXr
tenor até ás 7 idem.

Pelo Sud America, para. Santos, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 %, ditas com porte
duplo até á 1 da tarde, objectos para registrar
até 44 12,4aPARAlp:"!..
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• Santa Casa da Misericordia
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 14 do cor-
rente, o seguinte

• Nac.	 Est Total.

Existiam 	  799 712 1.508
Entraram 	 	 29	 37	 66
Salliram 	 	 407
Falleceram 	 	 4	 5
Existem 	  779 689

O movimento da sala i b , ,ico e dos con-
sultorios publicos roi. is) masmo dia, do 475
consultantes, para os q Isos se aviaram 579
receitas.

Fizeram-se 50 extracções de dentes.
•

no dia 15:

	

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	 	 '781	 687 1.468
Entraram 	 	 20	 17	 37
Saldram 	 	 15	 19	 34
Palleceram 	 	 5	 3	 8
Existem 	 	  781	 682 1.463

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 399
consultantes, para os quaes se aviaram 505
receitas.

Fizeram-se 19 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS

intondencia Municipal
O conselho de Intendencia Municipal manda

fazer publico que fica concedido o prazo de 60
dias, a contar de.sta data, para execução de
postura abaixo transcripta, e que, findo esse
prazo, serão pelos engenheiros municipaes
feitas as respectivas verificav'es e executados
os trabalhos pela municipalidade á custa dos
proprietarios, que incorrerão nas penas coas
stantes dos arts. 4),) e 10.

Postura municipal sobre apparelhos de es-
gotos domiciliarios approvada em sessão
de 31 dezembro de 1891.

Art. 1.° Ficam desde já obrigados os pro-
prietarios de predios urbanos, na Capital Fe-
deral, a fazer executar, nos apparelltos de es-
.goto dos referidos predios os melhoramentos
indispensaveis e urgentes que pelas autori-
dades sanitarias lhes forem indicadas.

Art. ‘4. 0 Esses melhoramentos, a dm me-
didas de asseio e concertos ou reparos neces-
sarios, consistirão, particularmente, na ado-
pção de caixas de lavagens em todos os appa-
relhos de syphão simples, collocados no pavi-
mento terreo dos predios que ainda não o
possuem, e na ventilação do tubo principal da
descida de immundicies em cada casa, assim
como na ventilação dos syphões dos apparellios
installados em quaesquer pavimentos, seja
qual Vir o systema das bacias.

Art. 3. 0.As caixas de lavagem terão a ca-
pacida.de de seis a dez litros ; serão de ferro
fundido, e funccionarão em descargas inter-
mittentes,subitas, provocadas ou automaticas;
quando automaticas, as descargas só se effe-
ctuarão de duas em duas horas,medeante gra-
duação conveniente dos registros, com o fun
de evitar-se desperdicio de agua.

Are 4:0 Além ` dós apparelhos de esgoto, os
receptaculos domiciliarios de aguas servidas e
mictorios em communicação immediata com
tubo principal de descarga de immundicies na
rêde subterranea actual, deverão ser dotados
de syphões em seu percurso,antes da juncção
áquelle tubo,

Art. 5. 0 Nos predios em que o numero de
apparellios installados fór insufficiente,attenta
a quantidade de pessoas que neles residirem,

os proprietarios ou arrendatarios serão obri-
gados a fazer collocar outros, de modo que se
guarde sempre a proporção maxima de um
apparelho de esgoto para 20 individuos.

Art. 6. 0 Nas novas installações doinieilia-
rias, a contar da data da presente postura,
tanto em predios existentes, como nos que
forem construindo, a situação dos apparelhos
de esgoto será sempre feita de aecordo com as
indicações da autoridade sanitaria.

proprietarios serão obrigados a substituil-os,
inedeante intimação das autoridades sani-

Art. 8.° Para execução 'das obras, mellio-
:tomentos e reparos, nos termos da presente
• w,stura, marcará em cada casa, a Intendencia,
')razo rasoaxel, ouvido o engenheiro muni-
cipal do districto respectivo, o solicitará da
Inspectoria Geral de Hygiene indicação das
casas que carecerem dos melhoramentos a
que se referem os artigos antecedentes, pro-
videnciando sobre execução das obras precisas,
do que fará cornmunicação inunediata ao pro-
prietario. Esta cornmunicação substituirá a
intimação, para delta decorrer o prazo dentro
do qual deva ser executado o melhoramento
e satisfeitas as despezas.

Art. 9.° As despezas correrão por conta dos
proprietarios e, no caso de recusa ao paga-
mento, a municipalidade fará a cobrança
executivamente afim de indenanisar-se da
despeza..

Art. —0. Aos proprietarios, ou seus repre
sentantes, que se oppuserem á realisaçã ° d-
qualquer dos melhoramentos indicadss, será
imposta a multa de 30$ e do dobro na rein-
cidencia.

Art. Il. Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões, 31 de dezembro de 1891.—
Está conforme.—J. A. de Magal,Vies Castro
Sobrinho, secretario.

E para que chegue a noticia de todos man-
dou lavrar, fixar e publicar pelo imprensa o
presente edital.

Capital Federal, 22 de setembro de 1892.—
Dr C. Barata Ribeiro, presidente.—./. A. de
Magalhães Castro Sobrinho, secretario.	 (-

Intendencia Municipal
BASES PARA APRESENTAÇÃO DE DESENHOS TYPOS

DE LATRINAS, MICTORIOS E ClIALETS-LATRLNAS

O cidadão presidente da. Intendencia Muni-
cipal deliberou mandar publicar as seguintes
bas%s, formuladas polo Dr. director das obras
Municipaes. para apresentação de desenhos
typos de latrinas, mictorios e chalets-latrinas ;
sendo o prazo para recebimento dos desenhos
typos de, 30 dias, a contar da presente data,
e dirigido á mesma directoria de obras muni-
cipaes.

Bases

Os mictorios serão simples; toda a construo-
ção poderá ser de ferro laminado, ferro e
ardosia ou outras matcrias que melhor pre-
encham os fins hygienicos e architectonicos.

II
As latrinas, mictorios (mixtos) serão con-

struidos : com capacidade para diversas pes-
soas, comprehendendo mictorios. „ A natureza
da construcçãolserá identica á dos mictorios.

Os chalets-latrinas deverão servir simulta-
neamente para diversas pessoas, abrangendo
mictorios. A cobertura será do material mais
conveniente e leve ; as paredes la.teraes serão
internamente revestidas de material não su-
jeito a contaminação. Serão convenientemente
ventilados.

IV
O chão da construcção deverá ser estanque

e ladrilhado de mosaico ou marmore, sendo
as juntas tomadas a argamassa do cimento.

V
Para cada typo apresentará o proponente

um projscto na escala de 1/50, comprehen-
dendo a planta, as Secç'ies longitudinal e
transversal e elevações da frente e lateral.

do

Os desenhos serão acompanhados de um-
descripção de suas partes e do respectivo or;
çainento, sendo os calculos indicados 'um
clareza.

VIII
Serão firmados por signa! ou pseudony-

mo revelado em carta fechada, cuo sigilo
será cowervado ate que seja escolhido qual-
quer dos projectos, sendo rejeitados os proje-
ctos assignados.

IX
Todos os desenhos serão julgados por um

jury, nomeado pelo chefe da municipalidade
o escolhido será premiado com a quantia
de 2:000000.

Capital Federal, 29 de outubro do 1892. —
Nascimento Silva.

Está conforme—Secretaria Municipal, 3 de
novembro de 1892. — J. A. de Magalhães
Castro Sobrinho, secretario.	 (.

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição re-

cebe propostas no di t 22 do corrente mez até
ás 11 horas da manhã, para a compra dos ar-
tigos abaixo especticados.

Para os aluirmos da Escola Militar:
1716 ms. de metim francez de &ir.
2000 ms. de brin escuro trançado fino do

espinha.
12480 botes grandes dourados com cas-

tello.
9300 botões pequenos dourados com castello
9280 botõe s grandes de massa com castello.
3828 ms. de cadarço de linho de 0,°,02 do

largura.
11600 argollinhas de metal.
400 pares de estrellas bordadas para dol-

maus.
400 paras de castellos bordados.
4)0 jogos de alamares.
400 pares de platinas.
Todos estes artigos serão fornecidos do

prompto.
Os proponentes, sob pena do não serem to-

madas em consideração suas proposta.s,devem
apresentar amostras dos artigos que pre-
tenderem fornecer; deixando tambein de se-
rem consideradas as propostas que não forem
feitas de accordo com o art. 64 do regula-
mento em vigor, eseriptas com tinta preta,
em duplicata, com referencia a um só artigo,
O numero e marca das amostras, e final-
mente declaração de sujeitar-se o propo-
nente á multa de 5 no caso de recusar-se
a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 14 da novembro de 1802.-
O secretario. A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

Fabrica do Volvera, da E.g.
trona

O conselho wonomice deste estabelecimento
contrasta o fornecimento dos generos abai-
xo declarados, durante o semestre de 1893
para o rancho e dietas das praças, sendo todos
os artigos do primeira qualidade e postes
estação da Raiz da Serra, da Estrada, de Fer-
ro Leopoldina, por conta dos fornecedores, a
saber

Em killos : arroz de 'guapa, araruta, as-
sucar refinado do P, 2 e 3' qualidades,
banha do porco nacional, bacalhão, batatas

97
Art. 7• 0 Nos predios era que fôr actual

mente	 impossivel	 melhorar os apparelhos ainda desconhecidos, fara acompanhal-os
9 existentes, por se acharem pessimamente col- urna memoria explicativa e justificativa.

1.498 ocados ou irremediavelmente arruinados, os VII

VI
Todos os appa.relhos usados ou preferido

pelo proponente serão apresentados em dota
lhe, na escala de 1/20 ; no caso que queira

apparelhos de invenção ouadoptar	 provia
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do Lisboa, biscoutes de araruta, bolachinhas
americanas, chi Hysson, dito preto, café em
grão .e em pó, carne :secci, carne verde,
goiabada de Campos, manteiga Demagny,
massa estrange ira para sopa, marmellada. de
Lisboa, toucinho de Minas, sabão commum e
virgem e pão.

Em litros : azeite doce de pipa, leerosene,
vinagre tinto de Lisboa, vinho branco, vinho
do Porto, sal commum e feijão preto de Porto
Alegre.

Em garrafas, vinho do Porto tres corôas.
Em unidades, frangos, gallinhas e ovos
Em rações, fructas, temperos e verduras.
Por peças, roupa lavada para enfermaria.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas em duplicata, sendo uma sellada e em
carta fechada, até ao dia 25 do corrente,ás 11
horas da manhã.

Aquelles cujas propostas forem aceitas.
depositarão como g rantia, até á assignatura
dos respectivos contractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimente.

Directoria da Fabrica de Polvora da Es-
trella, 14 de novembro de 1892.—Felippe Frei!.
Lohrs, amanuense.

Ministério dos Negocies da Agricultura,
C,onunercio e Obras Publicas—Directoria da
Agricultura-3 . Secção—Rio de Janeiro, 11 de
novembro de 1892.

Em referencia ao objecto de vossos °Meios
sob ns. 1.398, 1.922, 1.955 e 2.013, de 12, 20,
22 a 30 de Outubro findo. nos luaes infor-
mastes os requerimentos em que diversos con-
ce ssionarios de fundação de nucleos em terras
particulares pediam dispensa do entrar com
as quotas necessarias ás despezas de fiscalisa-
ção das suas concessões, conforme fbi estabele-
cido por aviso deste ministerio sob ns. 64, 75
e 82, de 5 de julho, de 8 de agosto e 6 de se-
tembro ultimes, allegando que os contractos
não cogitaram de tal obrigaçao e que não. ti-
nham prazo marcado para o começo da com-
petente execução e sim apenas para a sua
duração, tenho a declarar-vos que, estatuindo
o art. 80 , § 4^, da lei n. 26 de 30 de dezembro
de 1891, cuja execução só está suspensa no
tocante ás concessões de estradas de ferro nas
quaes figurava clausula expressa estipulando
a fiscalisação por conta do governo, conforme
mens tem neste sentido dirigida pelo Vice-
Presidente da Republica ao Congresso Nacio-
nal, que as companhias ou emprezas que go-
sarem de garantias de juros ou subvesção sSo
obrigadas a fazer deposito das quantias que
tiverem sido determinada pelo Poder Execu-
tivo para occurrencia das despezas acima
mencionadas, é incontestavel o dever em que
estão os concessionarios de que se trata de
cumprir aquelle preceito, a cuja obediencia,
que se origina de uma disposição de lei, não
póde escusar-se, sob pretexto algum, devendo,
portanto, a reluctancia a tal respeito acarre-
tar, como sancção, a caducidade dos respecti-
vos contractos.

Mantendo, pois, os actos que estabeleceram
a medida contra a qual reclamam os alludi-
dos contractantes, resolvo d-sde já, e sob pena
de caducidade,obrigar a entrar com as quotas
em questão aquelles conce0onarioe que já
iniciaram eia suas propriedades a localisação
de immigrantes e mais trabalhos attineniss a
suas concessõts, cumprindo aos que anda
não principiaram a executar os alludidos tra-
balhos, logo que se resolverem a levai-os a

effeito, o que deverão fazer no prazo maximo
de um armo, a coeár da presente data, re-
quererem a nomeação do competente fiscal,
realisando por essa oecasião o deposito da
quantia precisa para as despezas de super-
intendencia, sob pena de não se fazerem effe-
ctivas as subvenções, quando pedidas, sendo,
no caso de reincidencia na inobservancia de
tal obrigação, imposta caducidade ás respe-
ctivas convessões.

Sande e fraternidade.— 8 erzedello Corrê, 4.
— Sr. inspector geral (les terras e coloni-
sação.

Repartição Central das Terras e Colonisa-
ção,	 de novembro de 1892.— Ljcargo José
de 2ILdlo, inspector geral. 	 (•

Inspeetoria Geral das rre r
ras o Colonitção

FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE Á
REPARTIÇÃO CENTRAL

De ordem do Sr. inspector geral das terras
e coloni sação, faço publico que recebem-se
propostas ela carta fechada, até ao dia 30 do
corrente, á 1 hora da tarde, sendo nessa °c-
casião abertas na presença dos interessados,
para o fornecimento de objectes de expe-
diente, durante o anno financeiro de 1893.

A lista des objectes, assim como as condi-
ções do contracto, adiam-se nesta inspectoria,
á disposição dos Srs. concuruntes.

Repartieão Central das Terras e Colonisação,
18 de novembro de 1802.--Leotejeets,le SOU ja
.11 , U0S, chefe da 4 , secção.

E. doilerro Cntral dol3razil
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, S3 deelara, para
cenhecimento do publico, que, amanhã, 21 do
corrente, continuara na estação central a
inscripção para despacho de mercadorias em
geral, com destino ás estações dos Estradas
de Ferro Minas e Rio, Sapueahy e Muzam-
binho e estações de Além-Norte, excepto Mo-
gyana, por não poder essa estrada receber.
O p3so para cada expeditor iiiimitado.

Escriptorio do trafego, 20 de novembro
de 1892.-1. Rwbotaher, chefe do trafego.

lE.do Ferro Central do Itrazil

RECEBINIEXTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, amanhã, 21 do
corrente, serão recebidas a • despacho as se-
guintes mercadorias

Na estação Maritima
As inscriptas para o dia 22 com destino ás

estações de Ypiranga. a Porto Novo, e Va.-
lenciana, e Rio das Flores;

As inscriptas para o dia 24 com destino ás
estações de Vargem Alegre a Lavrinhas;

As inscriptas para os dias 23 e 21 com desti-
no ás estações de Cachoeira a Norte ;

Os inflamina.veis inscriptos para os dias 24 e
25 com destino ás estações de Lorena a Norte.

Na estação de S. Diogo :
As inscriptas para os dias 24 e 25 com des-

tinos és estações de Oriente a Barra.
Escriptorio do trafego, 20 de noveinbro

de 1892.— J. Rademaher, chefe do trafego.

E. de Ferro Central do l3razil
RECEBIMENTOS DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara, para co-
nhecimento do publico, que, amanhã,21 do cor-
rente, continuará na estaçãode S. Diogo a in-
scripção para despacho de mercadorias em
geral com destino ás estações de Aléln-La-
layette.

O peso para cada expeditor é illimitado.
Escriptorio do trafego, 20 de novembro de

1892.—J. Rademaher.

IlluAnina,ção de Manitos
De ordem do Sr. director dffita repartição,

faço publico que, por determinaça4) do gover-
nador do estado, fica prorogado por mais
sessenta dias o prazo marcado para e recebi-
mento de propostas para o serviço de illumi-
nação desta cidade.

As propostas serão senados e apresentadas
em carta fechada até ás 11 heras do dia P de
dezembro, nesta repartição.

A concurrencia. versara: P, sobre o sys-
tema de illuminação ; 2", sobre o poder Hitt-
minute dos fócos ; 3', sobre o preço das uni-
dades (inetro cubico de gaz, foco eletrico, etc.)
tanto para o estado como para os particula,
res; 4^, sobre o prazo do privilegio; o", sobre a.
especie da moeda para o pagamento.

Si o proponente não residir nesta cidade,
deverá ter procurador com poderes especiaes
para represental-o.

O contractante da illuminação terá privi-
legio exclusivo para assentar nas mias e pra-
ças da cidade os encanamentos, fios ou outros
appare'hos necessarios á illuminação desti-
nados ao serviço publico e particular.

O praso maximo do privilegio será de 30
annos.

A arca da cidade a 'iluminar desde logo
será comprehendida dentro das seguintes limi-
tes: Ao sul, o rio Negro ; á leste, a rua Major
Gabriel; ao norte, a rua Dr. Machado o a oeste
o igarapé da Cachoeira Grande.

O contractante dará coma» ás obras neces-
ganias ao sr,rviço da illuinieação no praso
4 mezes contados da data da approvação da
respectivo contracto, e as concluirá no praso
de 8 mexes depois começados.

A illuminaeão das ruas, praçasjardins pu-
blicos, etc., terá a duração de 11 horas por
nocouteer;

ntractante será obrigado a fornecer luz
aos particulares onde existir o serviço de illu-
ininação publico.

O contractan te poderá privar do forneei-
mento o consuesidor que não for pontual 1193
pagamentos.

O contractante incorrerá na multa de 500
reis por reco de luz que for encontrado apa-
gado durante as horas em que deviam estar
accesos.

Em tempo oppertuno será expedido o regu-
lamento para fiscalisação das obras e mais
serviços da illuminação.

As despezas do fiscalisa.çsão serão pagas pelo
contractante, sendo a sua importancia descon-
tada dos pagamentos que houver de receber
do The,souro.

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, serão especificadas multas do 104
a 200$ e o dobro na reincidencia.

O prasi do privilegio será contado de dia
em que for inaugurado o serviço da
nação.

O concurrente cuja proposta for escolhida
depositará immediatamente nos cofres do Tilo-
souro Estadual uma caução de dez contos de
réis em dinheiro, titulos da divida publica ou
hypotheca de bens de raiz.

Esta caução é destinada a garantir a boa
execução do contracto e reverterá em favor
do estado, em caso de caducidade ou reciszio
do contracto.

Era caso de fallencia do contractante, o es-
tado entrará na posso de todo o material e
fará o serviço de iluminação per adminis-
tração ou por contracto, tudo por conta e
risco da massa ; podendo tambem indemnisal-a.
da. importanda do material, tendo em vista,
nesse caso, o estado em que se achar e o çnu
mero de annos que faltar para a terminaão-
do contracto.

Nem uma proposta será recebida sem sor
acompanhada de documento que prove haver
sido feito no Thesouro Estadual um deposito
de cinco contos de réis em dinheiro. Este
deposito reverterá em favor do estado si o
concurrente cuja proposta for escolhida não
assignar o respectivo contracto.

A abertura das propostas far-se-ha no dia 1
de dezembro do anno corrente, ás 12 horas do
dia, na secretaria desta repartição.

Ma,na,os, 6 da outubro de 1892.-0 escrivão
Victor Antonio Fernandes.

Inspeetoria Geral das Terras
O	 on isit fio

nErAnTiçÃo CENTRAL

Para conhecimento dos interes:ado.4 e fins
convenientes, abaixo transcrevo o aviso do
Ministerio da Agricultura, Conunercio e
Obras Publicas n. Bre de 11 do corrente, sobre
a effectividade dos deposites que são obrigados
a flizer os contractantes da loettisação de int-
migrantes em terras parUeular; •s, para, paga-
mento das deepezas de fiscalisação dos respe-
ctivos contractas.

AVISO A QUE SE REFERE o Enrree ACIMA
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Corpo de nrmilbei ros
Recebem-se propostas em carta fechada até

áe II horas do dia 5 do mez proximo vin-
doura para o fornecimento, durante o pri-
meiro semestre do atino de 1893, de diversos
gene 'o relativos á thrragem, ferrag,ens, fer-
ramentas, ferro e artigos semelhantes, ma-
deiras e materiaes de construcção, artigos para
luzes e para maehinas.

O proponente que for preferido fará um
deposito de 10:); na secretaria do corp), para
garantia da assignatura do seu contracto e
depois d este assignado dará a caução de 10
da itnportancia calculada sobre o forneci-
mento provavel de um mez, servindo de base
os do atino anterior.

Os impressos, especificando os artigos acima,
acham-se á disposição dos Srs. proponentes,
na mesma secretaria, onde informa-se acerca
das condições do fornecimento nos dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 20 de novembro de 1892.
-11- 1trive Eugenio de As ás LoureirJ, alferes-
secretario.	 (.

In‘speetoria Geral da Ta,: trile-
çzio Primaria o eS ee andaria

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

D a ordem olo Sr. inspectorgeral da Instruc-
ção Primaria e Secundaria, da Capital Fede-
ral, faço publico que, até ao dia 14 de de-
zembro proxiino vindouro, em todos os dias
utis, das 11 horas da manhã ás 2 horas da
tarde; es'ará aberta nesta inspectoria geral,
á rua Larga de S. Joaquim, a inseri pção para os
exames geraes de pr . pratorios a que se tem
de proceder de conformidade com as ins • ruc-
çies appeovailas pelo aviso do Ministerio dos
Negocieis da Instrucção Publica, Correios e
Telegraphos de 16 de novembro de 1892.

Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 18 de novem-
bro de 1892.-0 secretario, Manoel Mari ,.1. ..V.;-
9,reira Serra.

n~1/1. Normal
EXAMES DA i a ÉPOCA

Segunda-feira, 21 do corrente, ás 5 horas
da tarde, realizar-se-lia a prova graphica de
calligraphia; devendo comparecer todos os in-
scriptos.

Secretaria da Escola Normal, IR de no-
vembro de 1S92.-0 secretario, A. Biol.

(.

Directoria Geral dos ar-
roios

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DOS LOGARES
DE 3 OFFICIAL

De ordom do Sr. director geral, faz-se pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que,
durante 30 dias, contados desta, data, acha-se
aberta na I a secção da divisão centra' desta
diretoria a inscripção do concurso para pre-
enchimento de legares de 3' official desta re-
partição.

De conformidade com o § 1^ do art. 15 do
decreto ri. 1216 de 27 do dezembro de 1890,
que alterou o regulamento de 1 do maio do
mesmo armo, sõ podem ser ad:nittidos ao con-
curso de 3" official os praticantes de la
2/ classe do Correio, versando as provas es-
criptas, oraes e praticas, sobre os assumpto;
de geozraphia pestal, de regulamento e in-
strucções, convenção postal universal, conta-
bilidade e execução de serviços.

Os requerimentos de admissão devem ser
entregues na l a secção da divisão central,
observadas . a3 dispoSções do art. 911 das in-
strucções.

Divisão C iatral da Oirectoria Geral dos
Correios, .17 de novembro de 1892.-0 sub-
director, Alfonso do Rejo Barros.

EDITAES

11? Pretoria
QUALIFICAÇÃO DE JURADOS E VOGAES

O Dr. Nestor Menet Guia, juiz da II° pre-
torta desta Capi tal Federal; etc.

Faz saber aos que o pre ;ente edital virem,
que foram qualificados jurados e vogaes para
servirem no amei de 1893, ne4ta Capital Fe-
deral, por esta circumseripção pretorial, nos
termos dos arts. 40 e 44, § 10 do decreto
H. 1030, de 14 de novembro de 1890, os ci-
dadãos, cujos nomes, profissões e residencias,
constam abaixo

Alberto de Siqueira Amazonas, magisterio,
rua S. Luiz Gonzaga n. 147.

Adriano Sampaio, rua Teixeira Junior
n. 1 I).

Afonso Felix Saldanha, commercio, rua de
S. Christovão n. 115.

Afonso Martins, maeisterio. rua D. Carlos
n. 9.

Afonso da Silva Sá, empregado publico,
rua Jose Clemente n. 5.

Alberto Cotrim, empregado publico, rua
Major Fonseei Il. 1 A.

Dr. Alberto Diniz Junqueira, medico, rua
Fonseca Tiles n. 19.

Alberto Ileksier, empregado no eommercio,
rua Bella S. João n. 25.

Aletáo Mario de Sá Freire, empregado pu-
blico, travessa Coronel Souza Valente n. 2.

De. Alexandrino Freire do Amaralenedico,
Campo de S. Christovão n. 116.

Alfredo Alberto de Lima, empregado pu-
blico, rua de S. Christovão n. 240.

Alfredo Antonio Pinheiro, idem, rua Bella
de S. João n. 118.

Alfredo Augusto da Costa, ilem, rua de
S. Christovão n. 291.

Alfredo Augusto de Freitas Pereira, com-
mercio, praia de S Chrietovão n. 31.

Alfredo Azevedo Barros, empregado pu-
blico, rua Geueral Bruce n. 75.

Alfredo de Bittencourt, commercio, Campo
do S. Christovão mi.  82.

Alfredo Carneiro de Barros Azevedo, em-
pregado publico, rua General Bruce n. 41.

Alfre lo Coelho da Rocha, industrial, ru a
Bella de S„João n. 4.

Alfredo Ern esto Guadalupe da Silva, em-
pregado pu1ico , rua Belfa de S. João
n. 89.

Alfredo Gatão do Amaral, corretor, rua
Coronel Cabrita n. 7.

Dr. Antonio Henrique de Noronha, magis-
terio, rua Senador Alencar n. 5.

Antonio Joaquim Goulart, commercio, rua
do Viannit n. 8.

Antonio da Costa Chaves Faria, capitalista,
rua Coronel Figueira de Mello n. 47.

Antonio Corrêa de Mello Oliveira, rua de
S Christovão n. 292.

Antonio Josá de Mello, empregado publico,
rua S. Cliristov:;. o, n 141.

Antonio Augusto de Almeida, empregado
publico, rua S. Luiz Gonzaga n. 139.

Antonio Goni:alve,i Pereira da Silva, den-
tista, rua da Moeria. n.

Antonio Ferreira Nobre, commereio, campo
de s. Christovão n. 2.

Antonio Carlos Pereira, empregado pu-
blico, praia do Cajú n. 2.

Antonio .1cré du Freitas Valim, proprieta-
rio, rua do leanfim ri. 54.

Antonio José Alves Junior, empregado pu-
blico, rua S. Luiz Géinzaga, n. 101.

Antonio Augusto da Silva, idem, rua de
S. Christovão n. 218.

Antonio Rodrigues Campos Sobrinho, idem,
campo de S. Christovão n. 63.

Antonio dos Passos Ferreira, commercio,
rua de S. Christovão n. 345.

Antonio José de Mello Junior, empregado
publico, rua Coronel Figueira de Mello
n. 27.

Antonio Pereira Pacheco, negociante, rua
Coronel Figueira de Mello n. 32.

Dr. Antonio de Aguiar, medico, rua Coro-
nel Figueira de Mello n. 35.

Antonio GomeS de Oliveira Mello, guarda-.
livros, rua de S Christovão n. 287.

Antonio Moreira da Fonseca, negociante,
praia de S. Christovão n. 47.

Antonio Rodrigues de Carvalho, idem, rua
13:11a de S. João n. 35.

Antonio Joaquim da Silva Pereira, empre-
gado publico, rua Senador Aleucar n. 45.

Antonio Pinto Monteiro Junior, commercio,
rua Bella do S. João n. 103.

Antonio Fernandes de Azevedo, idem, rua
Bella de S. João n. 87.

Antonio Henrique de Oliveira, empregado
publico, rua Baila de S. João n. 73.

Antonio Rublo, idem, rua Major Fonseca
n. 1.

Antonio Corrêa Leal, idem, rua Major
Fonseca 2 K.

Tenente Antonio .103é da Costa e Souza,
militar, rua S. Luiz Gonzaga n. 123.

Antonio Ferreira Carneiro, cotnmercio,
praia do Cajil n. 71.

Antonio da Silveira Moia, idem, praia do
Caju n. 4.

Dr. Antonio Augusto Vieira, engenheiro,
rua do Violino n. 10.

Antonio Luiz Pinto Montenegro, empre-
gado publico, rua de S. Januario n. 63.

Arthur Luiz de Oliveira Azevedo, commer-
cio, rua General Bruce n. 17.

Arthur Augusto dos Reis, empregado pu-
blico, rua Escobar n. 53.

Arthur Sebastião de Magalhães Sampaio,
escrivão, rua Coronel Cabrita n.

Adiou Oscar Leite, empregado publico,
rua Bella, de S. João ri. 105.

Angelo Nlaigre Itestier, magisterio, praia
das Palmeiras n. 5.

Angelo Bittencourt, ci:nnmereio, campo de
S. ChrStovão n. 82.

Dr. Augusto Daniel de Araujo Lima, me-
dico, rua Santos Lima n. 9.

Augusto Pestana, empregado no cotnmercio,
rua Bella de S. João n. 51.

Augusto Duarte de Moara. empregado pu-
blico, rua Emerenciana n. 2 F.

Augusto Barbosa, commercio, rua Figueira
de Mello n. 1.

Augusto Chrispim Franco, idem, praia do
Retiro Saudoso n. 31.

Apri gio Xavier Macieira, do Amaral, idein,
rua Bella de S. João n. 112.

Antão José Hilarião Birata„ procurador,
rua Bella de S. João n. 129.

Aristides Dias Brandão, commereio, rua
General Argollo n.

Avelino Botelha Chaves, empregado pú-
blico, rua da Alegria n. 6.

Dr. Ataliba, de Moura Ribeiro, engenheiro,
rua Major Fonseca n. 2 J.

Alfredo José Corda Lima i rua S. Luiz Gim.'
zaga n. 208.

Bernardino Teixeira Bastos, commercio, rua
Coronel Cabrita n. 2 A.

Basilio José Pinto de Abreu, idem, rua Ge-
neral Bruce.

General Carlos Frederico da Rocha, militar,
rua General Broco n. 54.

Carlos Joaquim Barbosa, empregado pu-
blico, campo de S. Christovão n. 8.

Carlos Bernardino de Moura Junior, idem,
rua Major Fon -ecr, n. 7.	

. 

Carlos Vollegas, idem, rua S. Luiz Gon-
zaga n. 13.

Dr. Carlos Mihitão da Rocha, medico.
Carlos Pereira Guimarães, guarda-livros,

rua General Argollo n. 23.
Carlos Augusto de Sá, empregado publico,

rua Bella de S. João n. 25.
Carlos Albarto da Silva Mello, commercio,

rua do Bomfita n. 66.
Carlos Joaquim de Lima Silva, empregado

publico, praia do Caju n. 67.
Camillo Liberali, idem,rua, Bella de S. João

n 30.
Condido. Francisco Braea, commercio, rua

Escoltar
Alreres Cenobelino Pereira da Silva, mili-

tar, rua S. Luiz de Gonzaga. n. 13.
Cesar Pereira de Barros, negociante, rua

S. Luiz de Gonzaga n. 68.
Dr. Charivahlo José Chavantes, medico,

rua S. Luiz de Gonza:go n. 128.
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Domingos de Souza Pereira Botafogo, com-
mercio, praia de S Christovão n. 45.

Domingos Frederico liorff, empregado pu-
blico, campo de S. Christovão n. 92.

Domingos Gomes dos Santos, faro, rua
S. Luiz de Gonzaga n. 46.

Major Domingos Franeisco Oliveira Jun-
queira, militar, campa de• S. Christovão n. 6.

Damaso José Teixeira, empregado publico
aposentado, rua Balia de S. João n. 18.

Deoclecio de Siqueira Tamoyo, negociante,
rua Vilella n. 2.

Daniel Mano Augusto Monteiro, rua Ame.
lia n. 6.

Eduardo Rodrigues Damas, commercio, rua
S. Luiz Gonzaga n. 178.

Eduardo Rosa Teixeira, proprietario, rua
&Luiz Durão n. 6.

Eduardo Roberto de Bruce (tenente), mili-
tar, praia de S. Christovão n. 43.

Eduardo Augusto Dias, ~mareio, rua Pão
Ferro n. 51.	 •

Eduardo Francisco dos Santos, empreiteiro,
rua José Clemente n. 23.
. Eduardo dos santos Mesquita, empregado
publico, rua Major Fonseca n. 2 C.

Eugenio Maria Paiva Rio, cominarei°, rua
Emerenciana n. 1 A.

Eugenio Gatune Ley, empregado publico,
rua Figtteira de Mello n. 49.

Eugenjo,Carlos Dias Netto, idem, rua Gene-
ral Argola n. 47.

Eugenio Pereira, rua S. Luiz Gonzaga
n. 10.	 .

Eugenio Alves de Brito, empregado publico,
rua dó Bointim n.

Estanislão Antonio da Silva, commercio,
praia do S. Christovão n. 49.	 .

Euclides. Pereira 13raz, empregado publico,
rua S. Januario n. 50.

Ernesto José de Mello, com:mordo, rua Ge-
neral Bruce n. 26.

Ernesto Pinto Machado (alferes), militar.
rua Bella de S. João n. 122.

Emilfro Fontes Portugal, negociante,rita São
Luiz Gonzaga n.64.	 -

Uai° Nepotnuceno Corrêa, empregado pu-
blico, rua Bella do S. João ri. 49.

Emilio Carlos Jordão, engenheiro, rua co-
ronel Cabrita n. II.

Frederico José Voz Pinto, empregado muni-
cipal. campo do S. Christovão,

Frederico Julio da Silva Franqueira, em-
pregado publico, praia do Cajú n. 7.

Francisco Pereira Li barato, commercio, rua
Figueira do Mello n. 57.	 •

Francisco Xavier da Silva Ferreira, faro,
rua Páo Ferro n. 11.

Francisco Caetano Alvares, commercio, rua
José Clemente ii. 9.

Francisco de Paula Fragoso, idem, rua São
Januario n. 81.

Francisco da Costa Barros Vianna de Lima,
empregado publico, rua General Bence n. 18.

Francisco de Assis Carvaliio,pharmaceutico,
rua Firmo de Motira n.

Francisco Roberto Pimenta, artista, praia
das Palmoiras n. O.

Francisco Leopoldo Duarte Nunes, inspector
seccional, rua General Argolo n. 35.

Francisco Campos da Silva Lima, rua Costa
Guimarães n. 2A.

Francisco Augusto de Almeida Junior, em-
pregado publico, campo de S. Christovão
ri. 98.

Francisco Rodrigues do Amaral, idem Praia
deS. Christovão ri. 33.

Francisco Raposo de Medeiros, cornmercio,
praia de S. Christovão n. 8.

Francisco Caraciola Queiroga Rosa, en-
genheiro militar, praia de S. Christovão
n. 127.

Francisco Casemiro Alberto da Costa, com-
inarei°, rua do General Gurjão n. 5 A.

Francisco Carlos Barroso, empregado pu-
blico, rua de S. Januário n. 96.

Francisco Guerra, empregado publico, rua
de S. Januario n. 81.

Francisco Soares Pinto, mestre de obras,
rua Teixeira Junior n. 1 D.

Francisco Martins Gonçalves, empregado
publico,. rua Carneiro:de;CaznpOs n. 5.

Francisco Ernesto da Silva Chaves, jor-
nalista, rua S. Januario n. 118.

Francisco Lucia Run. Lima, empregado
publico, rua Vieira Buena n. 2.

Francisco Raphael do Mello Rego (general),
militar, rua Coronel Figueira de Mello.

•Framisco Augusto de Almeida (Dr.), em-
pregado publico, rua S. Luiz Gonzaga n. 143.

Fernando Ferreira Ramos, commereio, rua
Belfa de S. João n. 116.

Guilherme Ferreira Coutinho, pharmaceu-
tico, rua S. Luiz Gonzaga ri. 204.

Guilherme Antonio Vaz, cominarei°, rua
Amelia n. 2 A.

Galdino Falcão Dias, empregado publico,
Ma S. Januario n. 79.

Gabriel de Mattos, cominarei°, rua S. Ja-
nuario n. 34. •

Ilenriquo Valentiin Flanco& Dunhan, com-
mareio, rua General Gurázlo n. 5.

Henrique Joaquim de Avila. commercio,
rua Fonseca Telles n. 11.

Henrique do Castro Neves, commercio, rua
Fonseca Telhes ri. 1.	 •

IIenrique Luiz da Silva (Dr.), medico, rua
Coronel Figueira de Mello n. 53.

Henrique José Alves da Fonseca (Dr.), en-
genheiro. rua Rua Senador Alencar.

Henrique Pereira de Azevedo, empregado
publico, praia do Gaja n. 53.

Henrique Gomes de Oliveira, empregado
publico, rua Balla de S. João.

Henrique Alves de Brito, empregado pu-
blico, rua D. Anna n. 8.

Henrique de Oliveira Brito, empregado pu-
blico, Campo de 8. Clir'stovão n. 66.

Henrique José do Carmo. empregado pu-
blico, rua General 13ruce ri. 63.

Heitor Diniz Junqueira, commercio, rua
Fonseca Telles ri 19.

Remeteria José dos Santos (major), magia-
teria, rua S. Luiz Gonzaga n. 176.

Ignacio Fernandes Machado, artista, rua
S. Luiz Gonzaga ri. 202.

José Joaquim Pereira Penha, proprietario,
rua Belfa de S. João n. 22.

José Urbano da Silva Brondão, empregado
aposentado, rua Carneira de campos n. 3. •

José Silveira	 Pilar Filho (Dr.), empre-
gado publico, rua S. Luiz Gonzaga ri. 145.

Jose Brita de Oliveira, commercio, rua
Fonseca Telhes n. 5.

José Ramos de Azevedo, commercio, rua
general Bruce n. 97.

José Sanclies do Brito, commercio,- rua São
Januario n. 102..

Jo sé Fernandes da Silva, proprietario, rua
Coronel Cabrita n. 4.

José Alves da Silva e Oliveira, empregado
publico, rua Santos Lima n. 9.

José Antonio de Oliveira Castro, rua Baila
de S. João.

José de Castro Maigre Restier, empregado
publico, rua de S. Luiz Gonzaga n. 51.

José Pereira Peixoto (Dr.), medico, rua
Balla de S. Jor'o n. 26.

José de Oliveira Coelho (Dr.), advogado,
Praia de S. ChristoVão n. 49.

José Lopes de Castro Junior (Dr.), empre-
gado publico, travessa das Flores n. 5.

Jose Joaquim Cardoso Guimarães, praia de
S. Christovão n. 193.

José das Santos aIesquita, commercio, rua
do Páo Ferro ri.33:

José Antonio do Amaral, faro, rua Balla de
S. João n. 81.

José Rodrigues de Siqueira, commercio,
praia' do Gaja i. 63.

José Mons° Fontainha Sobrinho, idem, rua
do Viarina n. 5 A.

José Antonio de Souza Mala, empregado
publico, rim S. Januario ri. 2.

Jose da Silva Guiinarães, commercio, tra-
vessa das Flores

José Antonio Gonçalves, proprietario, rua
S. Luiz Gonzaga n 64.

José da Cunha Ferreira (Dr.), medico, rua
Bella de S. João n. 16.

José Manoel de Abreu, negociante, rua: Ge-
neral Bruce n. 10.

José Maria de Azeredo Velho (Dr.), advo-
gado, rua Lima Barros n. 5.

José Oscar da Costa, empregado publico, rua
Lima Barros •n: 2 F.	 • •

José Joaquim de Oliveira Lima, guarda-li-
vras. rua Cornelio n. 2 E.

José Rodrigues de Siqueira, commercio,
praia do Cajii n. 65.

José Henrique Aderne Filho, empregado pu-
blico, praia do Cajii n. 6.

José Silveira da Rosa, idem, praia do Cajti
n. 15.

José. Antonio de Amorim, Proprietario, rua
S. Januario n. 101.

José aloura° da Silva Sobrinho, empregado
publico, rua S. Luiz Gonzaga n. 161.

José ala.xUniano Gaivão (alferes), militar,
rua S. Luiz Gonzaga n. 123.

José Antonio Rodrigues; comniercio, rua
General Bruço n. R.

José Augusto da Silva Maia, empregado pu-
blico, rua Carneiro de Campas n. 3.

José Luiz Dinia do alourai?, rua Alves Mon-
te n. 2(3).

José Bento de Andrade Rosa, rua S. Janua..-
rio n. 42B.

José da Silva Pesgia (tenente), militar, tra-
vessa Souza Valente.

José Valentim Dunlian (Dr.), engenheiro,
rua General Gurjão ri. 5. ,	.	 .

José Pinto Sayão Pereira do Sampaio, pilar-
maceutico, rua Baila de S. João n. 40.

José Xavier Pires, artista, rua S. Luiz Gon-
zaga n. 204.

José Carlos do Abreu e Silva (Dr.), enge-
nheiro, rua Coronel Cabrita n. 5.

José Pereira Landim (Dr.), medico, campo
de S. Christovão mi. 55.

José Antonio da Rosa, proprietario, rua São
Luiz Gonzaga n. 4.

José Antonio Machado, commercio, praia
das Palmeiras n. 110.

José Gonçalves Leite (capitão-tenente), mi-
litar, rua Bolha de S. JOJta.

José Bento dos Santos', empregado publico,
rua de S. Christovão n 231.

José Alexandre de Carvalho, proprietatio,
rua de S. Christovão n. • 204.	 •

Jõsé Ferreira Nobre (Dr.), advogado, tra-
vessa Souza Valente ii. 3.

José Igna.cio Pereira Lima (tenente), nego-.
eiante, rua Figueira de Mello ri 58.

José Baptista Figueiredo, guarda-livros, rua
Balla de S. João n. 10.

José Frederico Pereira da Cunha (major),
militar, campo de S. Christovão n. 72.

João Pereira Lapas (Dr.), medico, rua São
Luiz Gonzaga n. 212.

João José da Silva, empregado publico, rua
S. Christavão ri. 202.

João Rodrigues Pacheco Villa Nova, em-
pregado publico, rua S. Luiz Gonzaga n. 41.

João Antonio Tavares, empregado publico,
rua, S. Luiz Gonzaga n. 116.

João Manoel de Castro, commercio, rua São
Luiz Gonzaga ri. 49.

João Pereira Espinheiro, empregado pu-
blico. rua S. Januario ri. 60.

JCao Antonio Rodrigues Dantas Junior, em-
pregado publico, rua B:dla do S. João n 118.

João Fernanda:: de Moura, empregado pu-
blico, rua Bella. de S. João n. 117.

João Carlos Soares Caldeira, jornalista, rua
Balla de S. João n. 120.

João Baptista de Figueiredo, plinrmaceu-
tico. travessa das Flores n. 54.

João: Baptista Victor Torres, commerclo,
rua General Sampaio n. 24.

João Thamaz de Souza Junior, commerclo,
praia do Cajú n. 13.

João Barbosa Braga, guarda-livros, praia
do Cajá n . 11.

João Guerra, coinmercio, rua S. Januario
n. 81.

João Capistrano Nunes, empregado publico,
rua S. Januario n. 88.

João Baptista Meirelles (Dr.), medico, rua
S. Januario n 103.

João da Cruz Rangel (capitão), militar, rua
General Bruce n. 6.

João Josépa, Cruz Sobral, commercio, rua
Coronel Figueiraldelaielloai. 52.

João Gonçalves da Rocha Mattos, empre-•
gado publico, rua Amelia n. 2.
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João Antonio L'iniham, commereio, travessa
Santa Catharina n. 5.

João Francisco da Camara Canejo, commer-
cio, rua S. Luiz Gonzaga n. 94.

João Alexandre Lahmayer, idem, rua Es-
cobar n. 10.

João Mtlggessi de Castro Pereira, idem, rua
S. Janus.rio n. 109.

João, Antonio da Cunha Silveim, idem, rua
Páo 'Ferro n. 15.

Jnão Ribeiro das Neves e Silva, proprieta-
rir., rua 25 de Março n. 6.

João Chrispim Franco, solicitador, rua São
Luiz Gonzaga n. 220.

Dr. João de Bulhões Mattos Marcial, me-
dico, rua S. Januario n. 25.

João T...ranklim Malveira, empregado pu-
blico. rua S. Luiz Gonzaga n. 225.

Joã.o Lourenço Gomes de Carvalho, com-
mervio, rua de S. Christovão n. 108 A.

João Carlos de Oliveira, empregado publico,
rua General Bruce n. 73.

João Brusco de Oliveira Mattos, idem, rua
Chaves Faria n. 2.

Dr. João das Chagas Rosas, medico, rua de
S. Januario n. 48.
•João da Silveira Sampaio Sobrinho, empre-

grLdo, campo de S. ('hristovão n. 18.
Tenente João Cordeiro da Grno, idem, rua

General Bruce n. 99.
Dr. João Cypriano Carneiro, medico, rua

Bella de S. João n. 62.
Dr. João José da Silva e Souza, idem, rua

S. Chri •stovão n. 235.
Captão-tenente, Joaquim Francisco Lessa do

Vasnoncellos, militar, Campo de S. Christo-
van n. 112.

Major Joaquim Candido de Vasconcellos,
onilitar reformado, travessa de Santa Calha-
riria n. 4.

Joaquim da Silva Pereira Ramos, commer-
elo, praia do Cajii n. 71.

Joaqnim Saldanha de Souza Queiroz, idem,
praia do Cajii n. 33.

JrAquim Marinho de Queiroz, idem, rua
S. Luiz Gonzaga n. 125.

Dr. Joaquim Dias Larangeira, medico, rua
S. Januario ii. 60.

Joaquim Bernardo da Cruz Sêcco, commer-
cio, rua S. Christovão n. 59.

Joaquim Pereira da Silva Guimarães, Cam-
po de S. Christovão n. 57.

Joaquim Anselmo Dias Carneiro, rua Bella
de S. João n. 77.

•Joaquim da Silva Guimarães, commercio,
rua Escobar n. 4 B.

Joaquim Fernandes de Castro, rua -Bella de
S. João n. 97 A.

Joaquim Ramos de Azevedo, commercio, rua
de S. Januario n. 55 H.

Joaquim Leite do Abreu, idem, praia do
Cajn •n . 67.

Contra-almirante Joaquim Antonio Cordo-
vil Maurity, militar, Ponta do Cajú.

Dr. Joaquim José de Almeida Pernam-
buco, engenheiro, travessa das Flores n. 3.

Julio Francisco Machado, artista, campo do
8. Cfiristoviio n. 67.

Julio Barbosa Ribeiro, rua enmeral Bruce.
Julio Ribeiro, empregado purkilo, rua Ge-

neral Bruce n. 23.
JorgeTeixeira de Carvalho, guarda-livros,

rua S. Christovão n. 329.
Luiz Jaceme de Abreu e Souza, veterinario,

rua Emancipação n. 3.
Luiz Moraes Duarte Nuns, empregado pu-

blico, rua Bella de S. João n. 30.
Dr. Luiz do Andrade, jornalista, travessa

das Flores n. 13.
Luiz José de Sant'Anna,empregado publico,

rua Bella de S. João n. 30.
Luiz Thimoteo da Costa, idem, ladeira do

Gusmão n. 1.
Luiz de Oliveira e Silva, idem, rua do

anna n. 4.
Dr. Luiz Mario de Sá Freire, medico, tra-

vessa Souza Valente n. 5.
Dr. Luiz Antonio da Silva Santos, medico,

rua General Argolo n. 17.
Dr. Joaquim de Oliveira Santos, medico,

rua Major Fonseca n. 1 A.
- Luiz de Oliveira o Silva, empregado pu-
blico, rua do Vianna n. 4.

Leopoldino José dos Passos, proprietario,
travessa Souza Valente n. 7.

Leopoldo Tem Brink, commercio, rua Pão
Ferro n, 62.

Dr. Leopoldo Braga, engenheiro, rua Ge-
neral Garjão n. 4 C.

Lourenço Fernandes de Moura, empregado
publico, rua Della de S. João n. 117.

Manoel Onofre Ribeiro, commercio,rua São
Januario n. 19.

Manoel Joaquim de Carvalho, rua S. Luiz
Gonzaga n. 226.

Manoel Alexandre Gubiam, empregado pu-
blico, campo S. Christovio n. 92.

Manoel Joaquim Pereira Pinto Sayão, rua
General Gurjão n.

Manoel Pereira de Seixas, commercio, tra-
vessa das Flores n. 1.

Manoel José Madeira, idem, rua Escobar
n. 40.

Manoel Dias Brandão, proprietario, rua Ge-
neral Argollo n. 25.

Capitão Manoel Gonçalves da Rosa Junior,
idem, rua S. Januario n. 83.

Manoel Vaz Barros, empregado publico,
dita n. 91.

Manoel Joaquim Cavalcante, negociante,
dita n. 136.

Manoel Rosa Albernaz, corretor, dita
n. 68.

Manoel Pinto Ribeiro Manso, guarda-livros,
rua major Fonseca n. 2 F.

Manoel Lopes Brazão, commercio, rua São
Luiz Gonzaga n. 129.

Dr. Manoel Pinto Sayão Pereira de Sam-
paio, medico, travessa das Flores n. 18.

Miguel Carlos Barroso, empregado publico,
rua S. Januario n. 77.

Miguel Joaquim de Castro Sobrinho, idem,
rua do Vianna n. 2.

Maximino Nlaia, commereio, rua de S. Chri-
stovão n. 230.

Maximiano Pereira Monteiro, empregado
publico, rua General Bruee n. 46.

Dr. Malciades Mario de Sá Freire, advogado,
rua da Igrejinha n. 6.

Norberto Fortes de liustamante Sá, empre-
gado publico. rua General Cabrita n. 9.

Nilo Rolrigues Fortes, idem, Praça dos La-
zaros n. 7.

Ovidio Franklin Diniz Junqueira, empre-
gado no commercio, rua Fonseca Telles
n. 19.

Olegario de Oliveira e Silva, idem, rua do
Vianna n. 4.

Alferes Oscar Ruy Pa,im,empregado publico,
rua Bella. de S. João n. 66.

Podro Cardoso da Silva Rabello, jornalista,
rua Pão Ferro n. 10.

Pedro Soares Caldeira, empregado no com-
meneio, travessa da Alegria n. 2.

Pedro José Bernardes da Fonseca, proprie-
tario, rua Fonseca Telles n. 21.

Rodolpho da Costa Tinoco, empregado pu-
blico, rua de S. Christovão n. 198.

Dr. Rodolpho Ramallio, medico, rua Gene-
ral Argollo n. 6.

Raul Florencio do Amaral, empregado pu-
blico. rua S. Luiz Gonzaga n. 11.

Rodrigo Carlos Cesar, idem, rua Põe Ferro
n. 46.

Raphael Gonçalves Braga, artista, rua
S. Luiz Gonzaga n. 71.

Dr. Silvino José do Almeida, medico, rua
do Vianna n. 17.

Contra-almirante Salustiano Caetano dos
Santos, militar, rua General Bruce n. 38.

Sebastião JaX da Costa, commercio, rua do
Bomflin n. 2.

Thoinaz Lourenço Machado, idem, travessa
das Mimes n. 7.

Tito de Mello, negociante, rua S. Januario
n. 70.

Capitão Urbano Duarte, militar, rua Gene-
ral Bruce n. 48.

Victor Gonçalves Torres, empregado pu-
blico, rua Almirante Mariath n. 12.

Vicente da Silva Guimarães, idem, rua Co-
ronel Figueira de Mello ii. 37.

Vasco Lourenço da Silva Nazareth, rua
S. Januario n. 13.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar este, que será, afixado

no logar do costume e publicado pela im-
prensa, salvo aos interessados as excusas do
art. 43 e seus paragraphos, e o direito de re-
clamação, dentro do prazo do § 2 do art. 40,
tudo do citado decreto n. 1030, de 14 de no-
vembro de 1890. Dado e lassado nesta Ca-
pital Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, aos 18 de novembro de 1892.—Eu,
José Cyrillo Castex, escrivão, o escrivi.—
Nestor Aleira.

O a Protoria

O Dr. Antonio Cardoso do Gusmão, juiz da
pretoria da Capital Federal dos Estados

Udidos do Brazil,
Faz salre,r aos que o presente edital virem

que, nesta 9, preteria e freguezia de Santa
Anna, se procedeu á qualificação dos juizes de
facto e vogaes que teem de servir no anno
proximo vindouro, dos cidadãos • abaixo no-
meados, afim de, no praso de oito dias,conta-
dos da publicação deste, fazerem as reclama-
ções contra a inclusão ou exclusão, nos ter-
mos do art. 44, §2 do decreto n. 1030 de
14 de novembro de 1890, a saber

Praça da Republica
N. 20, Antonio Frederico Cardoso do Mene-

zes Souza.
N. 56, Avelino Severo de Carvalho Gama.
N. 22, Barão de Pereira Franco.
N. 2, Bernardino de Assis Carvalho.
N. 54, Carlos Joaquim de Lima Cirne.
N. 34, Dr. Francisco Custodio Pereira de

Barros.
N. 20, João Cardoso de Menezes e Souza,.
N. 6, Joaquim Antonio Xavier.
N. 22, Dr. Manoel Aeeioli Pereira Franco.
N. 36, Manoel Antonio da Silva Reis.
N. 20, Bacharel Manoel Ignacio Gonzaga.
N. 12, Maximiano João José dos Santos.
N. 42, Raul Aprigio Neves Gonzaga.
N. 71, Adrião da Costa Pereira.
N. 71, tenente Adrião da Costa Pereira.
N. 12.5, Albano da Fonseca Menezes.
N. 125, Alexandre Pinto Alves Brandão.
N. 63, Alinanso Coelho.
N. 63, Antonio José Ferreira de Araujo.
N. 63, Aprigio Martins Pereira.
N. 65, Arlindo José de Almeida Pernam-

buco.
N. 107, Arthur Rodrigues da Lyra.
N, 121, Ganindo Fernandes da Costa Gui-

marães.
N. 25, Carlos Americano Freire.
N. 99. Capitão Clodoaldo da Fonseca.
N. 99, Francisco Alves Gomes Barroso.
N. 73, Gregorio José de Abreu.
N. 125, Henrique Pinto Alves Brandão.
N. 99, 'lermos Rodrigues da Fonseca.
N. 87, João Antonio da Costa Campos.
N. 107, João José de Miranda Nunes.
N. 103, Joaquim Ferreira da Silva.
N. 107, Joaquim Hermano de Castro e Silva.
N. 91, Joaquim Josino Ribeiro.
N. 99, Dr. José Felix da Cunha Menezes.
N. 101, José igariano da Costa Nunes.
N. 91, José de Quadros.
N. 87, Manoel Antonio da Silva.
N. 99, Pedro Pinto Baptista.
N. 87, Zeferino Vieira Soares.
Rua do Areal :
N. 4, Dr. Antonio de Castro Lopes.
N. 11, Antonio da Rosa Pereira,
N. I, Antonio Ferreira Martins.
N. 1, Antonio José Cardoso.
Rua General Caldwell :
N. 4, Antonio Pereira Cardoso.
Rua do Areal
N. 4, Armino Pereira (alferes).
N. 4, Benedicto Marcolino do Araujo.
N. 50, Bento Ferreira Soares:
N. 5, Constantino Alves da Rocha.
N. 29, Domingos José de Oliveira Santos,
N. 4, alferes Emilio dos Santos Cabral. • :
N. 4, Frederico Guilherme Pinto Gouvés..
N. 5, Francisco José dos Santos.
Rua General Caldwell :
N. 204, Francisco Xavier Ralton.
Rua do Areal :
N. 56, Henrique Ferreira.Galheiros.
N. 52, Joaquim Ferreira Campos.
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Rua General Caldwell N. 00, Edgar(' Infante da	 Cata Araujo• N. 37, José Antonio de Araujo Miranda.
N. 101, Joaquim José Pereira Codeço.
Rua do Areal
N. 9, Joaquim Pereira Marques.
N.	 4, Joaquim	 Silverio de	 Azevedo Pi-

mantel.
N. 9, Jorge Manoel da Silva.
N. 56, Manoel Rodrigues de Atnorim.
N. 6, Dr. José Berna,rdes do Seno	 Belfort.
N. 35, José Lopes da Costa.
N. 40, José Moreira Octaviano.
N. 4, capitão José Sotero de Menezes.
N. 12, Dr. Raul Arthur Vieira Ferraz.
Rua General C,aldwell
N. 171, Salvador Pinto Barreto.
Rua do Areal
N. 23, Theodoro Antonio da Silva Martins.
Rua Visconde de ltauna
N. 124, Alberto Emilio do Amaral.
N. 12, Alfredo Duarte da Silva.
N. 91, Alfredo Peixoto.
N. 91, AntonioFrancisco da Costa.
N. 97, Antonio Luiz Porfirio.
N. 47, Antonio de Oliveira Rocha.
N. 75, Antonio Vianna Gonçalves Fraga.
N. 66, Areelino Cardoso de l'aiva.
N. 21, Augusto Carlos de Almeida Junior.
Rua Visconde de Itauna:
N. 79, Beliwrio José de Azevedo.
N. 77, Bento Manoel de Carvalho.
N. 77, Custodio José do Araujo Silva.
N. 101, Ilr. Ernesto de Azevedo Alves.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N. 63,
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
Rua
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
Rua
N.

05, Francisco Jozé Martins.
19, Francisco Moreira Sampaio.
58, Guilherme Augusto de Faria.
31, Dr. Henrique José Pereira da. Silva.
76, Ilerinenegildo José Pereira da Silva.
33, João Gomes de Oliveira.
08, João Pamplulio de Faria.

73, José Thimoteo da Costa.
132, José Antonio da Costa Villar.

José Pereira Pinto.
160, Luiz Antonio Lopes Marinho.
158, Luiz Manoel Pinto de Faria.
141, Orestes Calazans de Faria.
99, Antonio Alves Pereira.
150, Ricardo Alberto do Costa.
75, Antonio Raphael de Souza.
151, Antonio Lustosa Pereira Braga.
73, Bernardino José dos Santos Moreira.
123, Cosmo José Barbosa.
56, Daniel Machado da Silva Porto.
79, Eduardo Dias do Moura.

General Caldwell:
59, Eugenio Marques da Silva.
100, Epiphanio lionorato de Barros.
87, Francisco JOSÕ Pereira, de Castro.
109. bacharel Francisco Salles Macedo.
02, Francisco Tavares de Medeiros.
148, Miguel Antonio de Miranda.
95, Carlos Antonio Barreiros.

de Sant'Anita:
78, João Antonio Ribeiro.

N.
N.

nior.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
Rua
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
Rua
N. 24,
N.

Faria.
N. 9,
Rua
N. 47,
N. 75,
N. 14,

35, José Francisco Macedo.
35, Dr.	 José Francisco de Macedo Ju-

45, José Maria dos Anjos Bra.zil.
93, José Pereira Valente.
19, José Tavares.
03, Leonardo Lopes Alves.
15, Luiz Antonio da Cunha.
03, Manoel Lopes Alves.
23, Manoel Pereira Junior.
47, Odorico Homem da Rocha.
09, Pedro Virgilio Orlandini.
21, Manoel Pinheiro da Costa.
79, Manoel Francisco Vargas.
Senador Euzebio :
56, Alberto da Silva Barreiros.
74, Amilcar Lopes Peregrino.
24, Antonio Carlos do Assum.pç5.o.
68, Antonio Carlos dos Santos.
74, Antonio Lopes Peregrino.

2. Thomaz Celestino da Costa.
99, Dr. Augusto Cesar do Amaral.

Marquez do Pombal:
João Ribeiro da Silva Menezes..	 •

11, Dr.	 Manoel Antonio Marques do

Luiz da Silva Soares.
de S. Leopoldo :

Felicissimo Rodriwues de Araujo.
José Ca.lazans do Oliveira.
João Pedro Eulalio Menezes Castro.

N. 54, João Antonio Alves Botelho.
N. 4, João Francisco dos Santos.
N. 56, Dr. João Gonçalves Ferreira Corrêa

da Camara.
N. 70, João José de Bittencourt.
N. 124, João Manoel Rodrigues.
N. 11, João M incio da Silva Franco.
N. 70, Joaquim Campean.
N. 87, Joaquim da Costa Coelho.
N. 66, Joaquim Ferreira. Mala.
N. 76, Joaquim José de Oliveira.
N. 91, José Calazans Pimentel.
N. 122, José Ferreira Serpa,
Praça da Accamação :
N. 22, Bellarmino Franklin Baptista.

N. 151, João Corrêa de Mello.
N. 112, João Marques de Souza.
N. 94, João Martins Pacheco.
N. 63, Joaquim Luiz Nano Junior.
N. 127, Joaquim Pinto Bastos.
N. 79, José Eduardo do Amaral.
N. 85, José Joaquim dos Santos.
N. 118, José Pereira da Motta.
N. 95, Julio Antonio Barreiros.
N. 51, Luiz Felippe Alves Rocha.
N. 82 A, Luiz Ferreira da Silva Cabral.
N. 79, Manoel Eustaquio Affonso Pires.
N. 99, Manoel Ferreira, Coelho Baltar Ju-

nior.
N. 84 J, Manoel de Souza e Silva.
N. 26, Noberto Antonio Barbosa.

N. 13, Theotonio Verissimo de Sá.
Rua do Alcatifara:
N. 20, Francisco Salustiano de Miranda,.
N. 59, Pedro Nolasco de Barros.
N. 18, Purciano Eugenio de Carvalho.
N. 54, Eduardo Antonio de Padua.
N. 35, Carlos Francisco Marques.
N. 46, Alfredo  de Freitas Gonçalves.
N. 72, Alfredo Pedroso Alves de Magrálhães.
Rua de S. Leopoldo:
N. 2, Eugenio Caetano Martins.
Rua alarquez de Pombal:
N. 2, Antonio Pinto Villar.
N. 20, Sizenando Luiz Via:ana.
N. 1 B. João Fera:111(10a	 da Silva Guima-rães (capitão).

N. 20, Padre João Climaco Valladares. N. 90, Paulo José Pfaltsgraff. Rua Marquez do Pombal:
N. 46, Padre Manoel Vieira do Prado.
N. 63, Carlos Lindemberg.

N. 109, Patino José de Oliveira Pinto.
Rua de Sant'Anna :

N. 28, FranciscO da. Rocha Santos.
Rua Barão da S. Felix:

N. 107, Dr. Celso Eugenio dos Reis.
N. 71 A, Marirno Gonçalves Valia.

N. 94, Itomualdo Joaquim Pedro de Al-
meida Junior.

N. 119, Antonio Francisco Moreira de Quei-
roz.

Rua do Areal :
N. 10, Alcino José Chavantes.

N. 99, General Tude Soares Neiva,
N. 6. Alfredo Dias Leite.

N. 145, Antonio Francisco do Oliveira Fur-
tado.

N. 37, Innocencio Manoel Fernandes.
N. 68, Julio Pereira Lopes alartinho.

Rua do General Caldwel :
N. 103, Pedro de Alcantara. Miranda..
Rua do Areal :

N. 37, Antonio da Silva Pedreira.
N. 17 D, Bernardo Joaquim Lopes Pereira

Mello.
N. 17, Candido José de Araujo Vianna.
N. 21, Deocleciano da Costa Dona (Dr.)
N. 33, Eduardo da Silveira Lobo.

N. 146, Candido Pereira Peixoto.
N. 147, Francisco Christino de Almeida eSouza.
N. 170, Francisco José Xavier. 	 •
N. 144, Francisco Pereira do Silva Vida!

Filho.
N. 10, bacharel Tarando José Cha.vantes.
N. I, Theotonio Coelho Cargueira Carvalho.
N. 33, desemb.argadorViriato Bandeira Duarte.
Rua do Visconde de armila :
N. 101, Alfredo do Azevedo Alves.
N. 04, Augusto Cesar Goldschmith.
N. 27, Candido Alves Pereira de Carvalho.
N. 58, Elias Wencesláo Cabral de Mello.
N. 101, tenente Francisco M. dos Santos.

N. 18, Eloy Martins de Souza (Dr.)
N. 37, Ernesto Augusto Ferroira.
N. 35, Ernesto . 	Ferreira	 Junior,
N. 18 A, Fausto Freire Carvalho Figuei-

redo.
N. 18.A, Henrique de Araujo Lima.
N. 27, Henrique Augusto Sepulveda,

rard.
N. 17, Henrique da Costa Ferreira,
N. 20, João Agostinho da Silva Rocha,

• N. 166, Joaquim Vieira de Almeida.
N. 198, José Dias da Costa.
N. 131, José Henrique Pereira Cardoso.
N. 14, José Joaquim dos Santos França.
N. 162, JOMS Maxwell da Luz.
N. 178, José Paulo Nabuco de Araujo Frei-

tas.
N. 147, Luiz Justino de Almeida e SOUnt.
N. 129, Manoel Martins Bastos.
N. 127, Manoel Souza de Oliveira.

N. 59, Francisco Moreira de Vasconcellos.
N. 04, Francisco do Paula Ferreira de Oliveira.
N. II, João imazileiro Toledo Franco,
N. 40, José Gonçalves da Silva.
N. 59, José Moreira de Vasconcellos.
N. 55, José Coelho Leal.
N. 21, Manoel Carlos de Almeida.
N. 58, Dr. Manoel Francisco do Rego Barros,
N. 75, Manoel Forreiaa da Costa,	 -•
N. 112, Manoel Thomé Cordeiro.
N. 74, Ovidio Gomes da Silva Junior.
N. 94, Raphael Baptista da Costa.
N. 99, Thomaz Luiz Gomes.
Rua do General P. dra

N. 4, João Caetano dos Santos (alferes.)
N. 39, João Carlos Pereira Couto.
N. 10, José Manoel de Faria.
N	 10, José Maria Duarte Nunes.
N. 11, Manoel Martins Victorino Vianna.
N. 27, Pedra Antonio Gomes,
N. II, Antonio Franolco de Bulhes.
Rua Visconde de Itaalna:
N. 131, Antonio Ferreira Pinto da 	 Silva.
N. 105, Bernardo José Marques.
Rua do Visconde de Itailna
N. IV, Damaao Joaquim da Fonseca,
N. 119. Francisco Ferreira da Costa Vieira.
N. 103, Francisco Lopes Alves.

N. 125. Samuel Augusto Dias Leite.
N. 107, Victorino José Rosa.
Rua General Caldwell:
N. 11, Carlos Filgueiras Lima..
N. 46, Ezequiel Archarkjo Gaivão.
N. 10, Gabriel Ferr:Ara Franco.
N. 40, liermene,glIdo João Barbosa.
Rua dos Cajneiros:
N. LXX, João Bonifacio Rogerka
N,	 S. Joaquim de Oliveira D'urão.
Rua General Caldwell:
N. 95, José Góes Siqueira.
Rua dos Cajueiros:
N. 33, José

N. 20, Dr. João Gonçalves Coelho.
Rua do General Çalawell ;
N. 95, Alfredo Rodrigues Damaseeno Salgado.
N. 130, Dr. Antonio Alvos de Me:quita.
N	 159. Antonio José Alves,
N. 119, Augusto Fortunato Saldanha Gama.
N. 75, Da.vid Ainerico.

N. 175, Francisco 11 meios Leal Vallim.
N, 137, Francisco Monteiro da Silva.
N. 135, Francisco Carlos da Cunho..
N. 167, Francisco Machado da Silva.
N. 147, lionorio Homem da Rocha.
N. 135, Israel Goala.rt.
N. 137, João Manoel Dantas Guimarães.
N. 129, Dr 412a1141 10 Mó da Fonseca Junior,

Rua do General Cald •Well :
N. 25, Ju1i5a Augusto de Souza Martins.
N. 12, Manoel Barbosa Gomes de Oliveíra40.
N. 46, Miguel Fernandes Barros.
Rua dos Cajueiros
N. 35, Ricardo José da Rocha.
Rua do General Caldwell :
N. 12, Sizenando Gomes de Oliveira.
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Rua dos Cajueiros:
N 12, Theotonio José Rabello.

- . Rua do S'atiador Poinpeti
N. 194, Alvaro Caminha Tavares da Sirva.
N. 172, Antonii) Buem de Oliveira. •
N. 179, Antonio Pinto aloniairo Coimbra.
N. 147, Arnaldo Pereira da afoita.
N.258, Beliniro Antonio Barreiras.
N. 192, Ernesto Araujo da Cunha Vianna.
N. 192, Estevão José Ferraz.
Sem numero, Euzebio Luiz GOMOS da Silva.
N. 202, Francisco Antonio Vasconcellos Ma-

chado.
N. 144, Francisco Borges do-Carmo.
N. 159, Francisco Jose Pereira de Oliveira.
N. 200, Genaro Augusto de Oliveira Mattos.
N. 167, Ilenrique Tavares Lagden.
N. 200, Jeronymo Alpohn da Silva Menezes.
N. 166, João Baptista Servetti.
N. 188, Joaquim Florenclo de Barros.
N. 208, José de Araujo Pinto.
N. 166, José Feliciano de Noronha Feita'.
Rua do Senador Pompen:
N. 181, José Francisco do Azevedo.
N. 164, José Gonçalaes de Barros.
N. 196, Luiz dos Santos Couto.
N. 164, Manoel Dias Cardoso.
N. 204, Manoel Nunes de Oliveira.
N. 200, Marcolino José da Souza.
N. 200, alarcolino José de Souza Junior.
Pedro Ignacio da Miranda.
N. 151, Prialancio Antonio.
Rua dos Cajueiros:
N. 2, Alvaro Martins dos Santos.
Rua do Senador Pompeu:
N. 238, Antonio Manoel da. Purificação.
N. 258, Antonio Pereira de Carvalho So-

brinho.
N. 231, Belmiro Eduardo da Silva e Oli-

veira.
N. 2.56, Estevão José de Carvalho.
N. 256, Eugenio Alberto Franco.
N. 292, Feliciano João de Oliveira.
N. 231, Francisco Gomes de Souza.
N. 242, João Pinto do Rego Casar.
N. 284, José Francisco do Nascimento.
N. 188, José Luiz de Barros.
'N. 254, Julio Antonio Berreiros.
N. 244, Luiz Garcia Soares de Bivar.
N. 244, Luiz Garcia Soares de Bivar Filho.
N. 252, Manoel Vellozo Paranhos Peder-

neiras.
N. 252, Oscar Paranhos Pederneiras.
N. 266, Thomaz Antonio de Souza Neiva.
N. 258, Vicente Pedro dos Reis Cabral.
Alfonso da Fonseca Menezes.
Alvaro da Cunha Imperial.
Americo Ferreira de Almeida.
Adelio José Marques dos Santos.
Angelo afondoin.
Almanço Coelho.
Avelino Soeiro de Carvalho Gama.
Aristides Themistocles Jansen Multar

Lima.
Arnaldo Machado da Costa.
Albino Antonio Monteiro.
Albino Teixeira de Aragão.
Alberto Emilio do Amaral.
Capitão Alberto Gavião Pereira Pinto.
Alt nnso Luiz Marques de Souza.
Capitão Affonso Parma.
Arlindo Botelho.
Adrião da. Costa Pereira Junior.
Adria° da Costa Pereira.
Agostinho da Moita. Brito.
Dr. Agostinho Machado de Souza Lima.
Alexandre José Pimenta.
Alexandre Ilonorio da Cunha.
Alexandre Pinto Alves Brandão.
Major Augusto Tiberio Cesa.r Burlama.que.
Augusto Candido Xavier Cony.
Augusto Carlos de Almeida Junior.
Augusto Casar Goldschimidt.
Augusto Fortunato Saldanha da Gama.
Dr .. Augusto Casar do Amaral.
Arthur Francisco da Silva Guimarães.
Arthur de Aragão Mattos.
Arthur Carlos Cainarão.

•Arthur Alexandre Nery Gonzaga.
Arthur Rodrigues Lyra.
Alfredo Magno da Silveira.
Alfredo Pedrozo Alves Magalhães.
Alfredo Muni. Pimenta.

Alfredo José Tavares.
Alfredo Peixo..o.
Alfredo Rodrianos Da inas . ‘eno Safando,
Alfredo aos amua Pereira.
Major Alfredo Golofralo Araujo.
Alfredo José le Faria Costa.
Alfredo Jwé
Alfredo Joga Ferreira.
Antonio Teixeira, da Costa.
Coronel Antonio Carlo; da Silva Piragibe.
Dr. Antonio de 'astro Lopes.
Antonio José de Almeida Franco Junior.
Antoolo Tavares Costa.
Antonio Estanislau de Almeida e Souza.
Antonio Goulart de Souza Colidiam.
Antonio Baptista de Oliveira 13rito.
Antonio Francisco Moreira de Queiroz.
Antonio Pinto Villar.
Antonio Martins dos Reis Junior.
Antonio dos Santos Machado.
Antonio Lustoza Pereira Braga.
Antonio Alves Pereira.
Antonio Ferreira Pinto da Silva.
Antonio G. de Vasa:me:Ala; Junior.
Antonio Augusto Cardoso de Almeida.
Antonio Antunes Pereira.
Dr. Antonio Alves de Mesquita Juniear.
Antonio Lopes Pecegueiro.
Antonio da Rocha Lopes.
Antonio Rodrigues da Silva Venerando.
Antonio Albino dos Santos Freitas.
Antonio Augusto da Costa
Antonio Augusto da Cunha.
Antonio Joaquim Affonso.
Antonio alaximino Leal Valhal.
Antonio José Cardozo Guimarães.
Antonio Pereira de Andrade.
Antonio Ferreira Martins.
Antonio José Fonseca Araujo.
Antonio José de Almeida Pernambuc).
Barão de Capanema.
Braz 'piaci° de Vasconcellos.
Boavantura Pinto.
Braziliano Paira Milha.
Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior.
Bernardo lidaria° Alves da Silva.
Belisario José de Azevedo.
Benjamin Pedias° Alves de Magalhães.
Bento José Barboza.
Bento Martins Boaventura.
Bento Rodrigues Damasceno Salgado.
Capitão Clodoaldo da Fonseca.
Camilio Saltes Costa.
Claudino José da Cruz.
Cornelio José Vaz Cruz.
Custodio Monteiro de Carvalho.
Capistrano M. Proença.
Cantidio Vargas dos Santos Coutinho.
Constanclo Januario Costa.
Major Casar Furtado de Mendonça.
Claudio Ferreira dos Santos.
Condido Reinaldo da, Rocha. •
Candido José de Almeida Valia.
Candido Valeta° da Silva.
Candido Josés Goulart.
Carlos Augusto dos Santos.
Coronel Carlos Corrêa da Silva Lago.
Carlos de Souza Pinto.
Carlos José Gonçalves Cardoso.
Carlos Francisco Claudio.
Carlos Pereira.
David Antonio Ribas dê Sá.
Dr. Deocleciano da Costa Daria;
Demetrio José da Oliveira.
Diogo de Aguiar Pantoja (tenente).
Dionysiii de Santa Rosa Mendes.
Domingos C. Ribeiro.
Domingos Alves da Cunha Guimarães.
Eusebio Alves de Moura.
Eugenio José da Camara Oliveira.
Eduardo João dos Santos.
Ernesto Augusto Ferreira, Junior.
Estevão Jose Ferraz (coronel).
Fidells'Velloso da Fonseca Lassa.
Felippe Nery Pereira de Andrade Junior..
Fabio Rodrigues de Araújo.
Fernando Carlos de Almeida.
Firmino dos Santos.
Francisco Servulo de Oliveira Porto.
Francisco Antonio da Rosa.
Francisco José Gomes Teixeira.
Francisco da Rocha Santos.
Francisco Estavas.

Francisco Antonio Milhões Langer.
Francisco Antonio Pereira.
Francisco P.'reira alolhalunior.
Frau cseo de Faria Homem.
Francisco de Paaila Freitas : da Oliveira.
Francisco Luiz do Livramento Coelho.
Francisco Xavier da Silveira,
Francisco Hilarião Teixeira da Silva.
Francisco Rodrigues Damaseeno Salgado.
Francisco Antonio Machado.
Francisco Numes dos Santos.
Francisco Saltas Costa.	 •
Geraldo yjeira Valladares.
Guilherme Augusto de Faria.
Gaspar de Araujo Bastos.
Gregorio José de Abreu.
Honorio Guimarães Muniz.
Hermenegildo José Pereira, da
Henrique Pereira Gallieiros.
Henrique Pedro Lassa.
Henrique Antonio da Rocha Venerando.
Henrique José Gomes.
Henrique Alves de Mesquita.
Henrique José de Oliveira.
Isidro Ferreira da Costa,

Innocencio Affanso Cavalcante de Albu-
querque.

Tenente-coronel Ignacio von Doellinger. •
I n nocencio Manoel Fern andes . Laarosa. .
Ignacio de. Azevedo Lima.
Juvenal do Albuquerque Pimenta'.
Jacintho Dias Cardoso.
Josep!iino • Cesar do Macedo.
Julians Ato José.

• Jeronymo Augusto de Azevedo Dantas.
Jeronymo Corrêa de Mendonça. 	 •
General Joaquim Jeronymo Barra,o,
Joaquim Silverio de Azevedo Pimenta/.
Joaquim Pedroso Bomfim.-
Joaquim Duarte Xavier.
Joaquim Dias Cardoso.
Joaquim Teixeira. Leitão.
Capitão Joaquim Alexandre Vila Forte.
Joaquim Marino Gomes.
Joaquim dos Santos Vaz. .
Joaquim Ferreira Mala.
Joaquim da Costa Coelho.
Joaquim Crempehs.
Joaquim dos Anjos Brandão.
Joaquim Ferreira Dias.
Joaquim José Martins.
Joaquim ile'Souza • Pereira.
Jolquitn Duarte do Nascimento.
Joaquim Pereira Cardoso de Oliveira.
Joaquim José Teixeira.
Joaquim Juvenal° Potra do Barros.
Joaquim Pereira da Silva.
João Pinto do Rego Casar (Dr.)
João da Costa Barros Sayãio.
João Camaro Alvos.
João Ferreira Villela.
João José de Souza e Almeida.
João Antonio de Freitas Bastos,
João Damasceno de Figueiredo,
João Antonio Baptista de Figueiredo.
João Ililario de Seitiza.•
João Gomes de Figueiredo Vasconeellos.
João Carneiro \anela.
João Querino Pimental.	 • •

. João Antonio Alves Botelho.
João José de Bittencourt.
João GoilçaIves•Coalho (Dr.)
João Pamphiro Pinto Faria.
João Baptista Velho de Almeida.
João Antonio do Miranda.
João Bernardino Cruz Sobrinho.
João Baptista Capelli •(Dr.).
João Luiz Ribeiro.
Jaão Antonio de Menezes,
João Antonio Nepomuceno.
João Vieira da Costa Pereira..
João José de Miranda alunos.
José Gomas Carneiro.
José Joaquim Pereira da Silva.
José da Silva Mourão..
José Ignacio da Silveira.
José Augusto Pereira de Carvalho.
José Carlos da Costa Barros. •
José Carolino Chaves (tenente); ".
José Carlos de Azevedo. •
José Feliciano de Souz n. Monteiro.	 •	 •
José Paulo Nabuco de Araujo Freitas (Dr.)
José Pedro de Assumpalo.
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José Franeisso de Macedo •unior.
j i 	 Franci-co de (\lucilo.
José Co lho Leal.
Jose Coelho Serpa,.
José Calazans Pimentei .
José Gomes Magalhães,
José Bastos Guimarães.
José de Oliveira Pires. 	 .
José Rodrigues Damasceno Salgado.
José Corra Vallim Junior.
José Joaquim de Souza Borges.
José Venerando da Graça (padre).
José Gregorio de Macedo.
José Carneiro Pereira.
José Dantas da Silva.
José Joaquim Costa Caldas.
José Moreira da Costa Lima Junior.
José Pinto Roque.
José Pacifico da Fonseca.
Jwé Quadros.
Lourenço José da Paixão.
Leopoldo Augusto Cesar Burla.maque (al-

feres).
Ladislão Antonio Alves.
Luiz Felippe Pereira dei Andrade.
Luiz da França Marques Faria.
Luiz Antonio de Moraes (tenente).
Luiz da Silva Soares.
Luiz Antonio Lopes Marinho.
Luiz Fernandes de Oliveira Porto Junior.
Luiz Caetano de oliveira.
Luiz Vieira Nunes.
Luiz Antonio de Mirandt.
Luiz Nicoláo Mello.
Luiz Pereira da Motta.
Mariano Soares.
Mauricio de Medeiros Teixeira.
Minergildo Aususto.
Maximiano de Souza Valente.
Maninho Faria da Costa.
Miguel Vieira Ferreira.
Miguel Carlos Soares.
Marcos Francisco de Faria Homem.
Marcos Tito Matam de Araujo.
Dr. Manoel de Mello Braga.
Dr. Manoel Venoso Paranhos Pederneiras.
Manoel Teixeira Mendes.
Manoel Leocadio de SOIM.
Manoel da Costa França.
Manoel Francisco do Rego Barros.
Manoel Ferreira da Costa.
Manoel Carlos de Almeida.
Capitão Manoel Jo ,é Pereira.
Manoel Justiniano de Oliveira.
Manoel Bernardino de Souza.
Manoel Simplieio de Olivc ira Vallim.
Manoel Felizardo da Silva.
Manoel Fernandes de OLveira Porto Ju-

nior.
Manoel de Freitas Arruda.
Manoel F. Latnego.
Manoel de Sant'Anna Gomes.
Manoel Joaquim Corra de Menezes.
Manoel R. Machado.
Manoel Joaquim Victorio.
Manoel de Souza Gomes.
Narciso Ferreira Carneiro.
Olympio Antonio.
Octavio Alves de Aguiar.
Oreste Calazans de Faria.
Ovidio Gomes de Souza Jurior.
Ponciano Eugenio de Carvalho.
Paulo Francisco Bernardo Costa.
Paulo Candido Carlos Garcia.
Paulino Ramos Barbosa.
Paulino Martins Pacheco.
Porfirio Alves de Lima.
Porfirio José de Oliveira Pinto.
Pedro da Silva Lessa,
Coronel Pedro Paulo da Fonseca Gaivão.
Pedro José Coelho.
Pe iro Corrêa dos Santos.
Pedro do Alcantara Miranda.
Raymundo Nonato Pecegueiro do Amaral.
Rodrigo Januario de Oliveira Ramos.
Ricardo Alberto da Costa.
Raphael Baptista da Costa.
Rodolpho Corra Furtado.
Raul da Silveira Caldeira.
Raul Aprigio Neves Gonzaga.
Major Sergio Tertuliano Castello Branco.
Secundino José Soares.
Sizenaudo Luiz da Silva.

Sabino Pedro Assis Pinheiro.
Saturnino Ssrvillo Tel!es.
Simplicio José da Silva.
pre serv ido José de siqueira.
Trajano Dias, Louseda.
TriStão Pio (los Santos.
Thomaz da Costa Rabello.
Theodoro Antonio da Silva Martins.
Theodoro Lourenço dos Anjos.
Urbano Bambein.
Coronel Vicente Ozorio de Paiva.
Victor da Silva Porto.
Victor Luiz Vieira Souza.
Virgilio Vieira Ferreira.
Virgilio da Silva Rangel.
Virgilio D. do Araujo.
Capital Federal, 31 de outubro do 1892.-

Eu, Maximiano José Gomes de Paiva,escrivão,
o subscrevi.-Antonio Cardoso de Gusmao.

De cita çao aos accionistas a'Sai.ro declarados
da Companhia Naciona! de Chapdos de Se-
nhora para,no praso de um me;, que corre-
rá da primeira publica:..ao desfe, satisfazerem
as respectivas entradas das quotas correspon-
dentes cts suas acções e que s:.• (temo' em
atraco, sob as penas da lei

O Dr. Affonso Lopes de Mirando, juiz da
Camara Commercial do Triliunal Civil e Cri-
minal desta Capital Federal, etc.

Faz saber ilOs que o presente edital de ci-
tação virem, que, por parte da Companhia
Nacional de Chapéos de Senhora,com sede nesta
capital, e em virtude de dsstribuiçã.o do pre-
sidente da Camara Commeroial do Tribunal
Civil e Criminal,, lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte: Illm. Exm. Sr. presidente da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal.Diz a Companhia de Chapéos de Senhora,
por seu presidente, estabelecida nesta capital
a rua D. Anna Nery n. 21, que, tendo, na con-
formidade do art. 60 do seus estatutos (doc.
n. I). chamado os subseriptoresde acções para
realisarem entradas de capital, a que estavam
obrigados, correspondentes ao numero de suas
acções na razão de 10 or, ou 20$ por acção,
deixaram de acudir á interpellação no praso
marcado pelos estatutos e que foi prorogado
pela directoria com a multa estipulada de
121„, os accionistas constantes da relação jun-
ta, na qual se mencionam individualmente os
nomes, o numero de acções de cada um, as
importancias respectivas que deixaram derea-
lisar e as chamadas a que correspondem
(doc. n. 2). Em vista, pois, do disposto no ci-
tado art. 6" dos estatutos e na conformidade
do art. 33 do decreto n. 434 do 4 de julho do
1890, requer a supplicanto a V. Ex. que di-
gne-se do designar o meritissimo juiz a quem
esta deve ser presente, para ordenar o
feito e mandar notificar, aos accionistas
mencionados na dita relação para, dentro do
praso de um mez, a contar da publicação do
respectivo edital, que será publicado dez vezes
no Jornil do Co ~areio e Diario O !fiai& , para
que venham reali =ar as entradas especificadas,
sob pena, si o não fizerem findo o praso e
depois do lançados, do se proceder á venda
em leilão das ditas acções por conta e risco de
seus donos, á cotação do dia, ou, si a venda
não se effectuar por falta de compradores, se
haver por perdidas as entradas realisadas, a
beneficio da companhia, como é precátuado
pelas disposições da lei vigente. Nestes ter-
mos, P. que D. e A. se lime defira na fôrma
pedida.-0 presidente. Dr. Cele q ino Vicente.
Estava inutilisadalima estampilha de 200 réis.
Despacho: D. ao Sr. Dr. Lopes de Miranda.
Rio, 5 de novembro de 1892.-Pitanqa. Despa-
cho: Junte conhecimento de imposto de in-
dustrias e profissão. Rio, 10 de novembro de
1892.-Miranda. Repliva: nlin. se. Estando
satisfeito como documento que se junta o des-
pacho do V. S., digne-se de deferir. E. R. M.
Despacho: D. e a notifique-se por idital publi-
cado dez vezes durante um mez, no Dia rio
Official e no Jornal do Com prara°. Rio, 12 do
novembro de 1892. Mimada. Distribuição:
D. a Lazary, em 12 de novembro de 1892.-1.
Canceiçao. Lista dos accionistas da Compa-
nhia Nacional de Chapeos de Senhora em

atraso de chamadas de capital. Nomes -
aess-4 , s-entradas de capital a ri'lligar-Vdur
_joão (10 Souza Colho. acç -ies, 2 , , a . , 4,,
5", 6, 7 1 , 8 , , 9 , e 10, 720S; Leandro Bartho-
lomett Pereira, 50 dita, 2", 3 , , 4 , , 5 , , 0 , , 7,,
8, , 9s e 10, 9:0005; Manoel Luiz Trovassos,
10 ditas, 2' ,3 , , 4', 5 , , 0 , , 7 , , 84 ,9" e 10,1:80N;
sebastião Abrantes Mondo, 3 ditas, ideni,
5404; Antonio Augusto Cesar dos Santo, 10
ditas, 3", 4 , , 53 , 6, , 7', 8', 9' e 10, 1:600,$;
Antonio de Souza Maciel, 25 ditas, Wein,
4:050:$; Antonio José de Abren,70 ditas, idem,
11:200$ ; Francisco Bahia Reis, 5 ditas, idem,
800; José Gonçalves Soares, 5 ditas, idem,
800i's ; Dr. Rodolpho Ramalho, 10 ditas, idem,
1:600; Avelino Alves, 10 ditas, 1', 5, 6', 7',
8 , , 9' e 10. 1:400$; Arthur Oscar Nogueira
Noves, 30 ditas, idem, 4:2e0.$ ; Joaquim
Gomes Ferreira, 3 ditas, ideia, 420$ ; tenente
José Augusto Vinhaes, 20 ditas, 2:800$ ; João
de Souza Coelho, 1 dita, idein; 14(sS ; Leandro
Bartholomett Pereira, 1 dita, idem, 110$
Dr. Paiva Coelho, 10 ditas,. idem, I :400S; Se-
bastião Abrantes Macedo, 2 ditas, idem, 280;
Antonio José de Ahreu,31 ditas, 5", 6", 7s , 8,,
9" e 10, 3:600; Manoel Joaquim n Monteiro da
Silva,10 ditas,idem, I :200S; Manoel Antonio da
Silva Pereira Bastos, 10 ditas, 1:200$; Manoel
Gomes Monteiro Chaves, 3 ditas, idem, 300S;
M.L.Gonçalves Vianna, 10 ditas,idem, 1:20 ;
332 aesises, 50:400s:00S. O valor tias entradas
em atraso está sujeito ao juro de 1 0 /„ ao mez,
de accordo com o art.6i, (los estatutos da com-
panhia.-0 presidente, Dr. (ie:tiss Vicente,
-A. Ferreira F.ila Nascimento,guarila

Estava inutilisada uma estampilha de 2O0.
Em s virtude do despacho acima transeripto,

'mandei passar o presente edital, pelo teor do
qual são notificados os mencionados accio-
nistas acima relacionados, para sciencia do
que no praso de um mez, a (iontar da pri-
meira, publicação (leste, são obrigados a sa-
tisfazerem á Companhia Nacional de Chapéos
do Senhora as entradas em atraso, visto não
o terem feito por occasião das chamadas, sob
pena de serem as suas acções vendidas em
publico leilão pelo pess.»! (Ia cotação na occae
sião deste, por costa e risco dos notificados,
para pagamento dos seus debitos á mesma
companhia, podendo declarar perdidas o
apropriar-se das entradas feitas e exercer
contra os notificados 03 direitos derivados do
suas responsabilidades, nos termos da lei vi-
gente a este respeito, caso não sejam ven-
didas as ditas, por falta de compradores, tudo
nos termos da petição acima transeripta. E
para constar e chegar á noticia de todos,
mandei passar o presente o mais quatro de
igual teor que serão publicados dez vezes du-
rante um mez no Mario Official, Jornal do
CO ln ~mio e folhas de maior circulação nesta
capital (séde da dita companhia) e affixado,
na fôrma da lei, pelo porteiro dos auditorios,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para serjunta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil, aos 12
de novembro de 1892.-Eu, Henrique José
Lasary, escrivão, o escrevi.-Alronso Lopes
de Miranda.

De convocaçao de credora: da ?nassa fui/ida
de M. J. Rodrigues de Ae 'elo para se re-
tinirem na sala das audiracias da .'amara
Commercial do Tribunal C• vil e Criminal
no dia 26 do corrente á 1 lera da tarde á
rua da Constituiçao n. 47 afim de ver/fie'-
reta as creditas e approvadas assistirem á
leitura do relataria, deliberarem sobre con-
cordata si for apresentada a resPect:ca prc-
pasta ou formarem o contraria de unia() ele-
gendo syndicos e unia commissaofisea l para
liquidaçaq definitiva da mesma massa.
O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto do

Aragão, juiz da Camara Conunercial do Tri-
bunal Civil e Criminal nesta Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
que por parte dos syndicos da massa thIlida,
de M. J. Rodrigues de Azevedo me foi diris
gida a petição que segue, visto não ter sido



possivel a reunião no dia 9 do corrente, por
impeli mento do juizo.

Petirete—Illin. e Exm. Sr. Dr. juiz com-
•t-ciai do Tribunal Civil e Criminal. —

Dizem os syndicos da edlencia ile M.
J. leia-esties de Azevedo que, não tendo
havido por impedimento do juizo reunião
dos credores da massa afim de tomar conhe-
cimento do proposta para concordata ou cele-
brar o eontracto de união. faz-se mister pro-
mover de novo a reunião dos credores, pira o
que requerem os supplicantes se digne V.Ex.
cirdenar que, designados dia e hora, se passem
os neeessarios eilitites. P. dee irimento. E.
R. el. Rio, O de novembro de 1892. —Emp;pio
V. Gtit, Pret r, advogado. Estava colada
uma estampilha de 200 reis Despacho : sim
Rio, 11 de novembro de 1892. — Nalvplo;-
Aloni.7.. Em virtude do despacho acima traia
scripto convoco o .: credores da massa fallida
de M. J.Rodrigues de Azevedo para se reuni-
irein na sala das audienciass da Cainara Com-
snercial do Tribunal Civil e Criminal á rua
sia Constituição n. 47 no dia 26 do corrente á
1 bora da tarde afim de verificarem os credi-
,!sss, e approvados assistirem á leitura do re-
es ieneo do Dr. curador fiscal, deliberarem so-
bre coacordata si for apresentada a respectiva
proposta ou formação de contracto de união
elegendo-se syndicos e uma commissão fiscal
com funcções roneultivas e deliberatorias para
liquidação definit iva da mesma massa. Adver-
tindo que os credores ausentes poderão con-
stituir procurador por telegramma cuja mi-
nuta authentica ou legalisada será apresen-
tada ao expedidor que na transmissão men-
cionará esta circumstancia, ; é licito a um se
iindividuo ser procurador de diversos credores;
a procuração pode ser por dous credores com-
merdantes, conhecidos pelo balanço, quaes-
quer que sejam os termos da procuração en-
tende-se o procurador habilitado para tomar
parte ela todas e quaesquer deliberações desde
que faça menção da firma fallida o finalmente
não comparecendo serão considerados adheren-
Les á resolução que tomar a maioria de votos
dos credore:que coniparecercm,send o que para
a concordata é mister que represonte ella
no mínimo tuas quartos da total! lado dos ore.
ditos ujeitos á mesma concordata . E como
por impsslimen to do juizo não tivesse havido
a reunião no dia 9 de corrente, fica por este
marcado a mesma para o da 26 á 1 hora da
retalia Para constar mandei passar D presente
e mais dons de igual theor que serão publica-
dos e afixados na ferina da lei, Dado o pas,
sedo nesta Capital Federal aos 16 de novembro
de 1892.Eu Joaquim da Costa Leite o subscrevo,
—Salvador A, Moni.: Barreto de Aragelo.
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Construções e Produsçeo do Coa
grosso °pariri° ) decreto n. 77.... 	 1450

Antonio Paulo do Mello Barreto,
José Arthur de Murinelli, enge-
nheiros e outros decreto n. 594	 68$400

Augusto Lias Casas dos Santos, Dr.
de reto n, 1.040 	 	 14.000

Augusto Severo do Albuquerque
111aranhão,decreto n. 1,160.... 	 	 12$800

Augusto Silveste de Faria e Fortu-
nato Pinho, Avelar & Comp., de-
creto n 746 	 	 15:3500

Banco Central Mineiro, decreto
n. 620 	 	

•	

9$000
Banco de Credito Brazileiro, decreto

as. 179, 1.309 e 774 	 	 50:3000
Banco de Credito e Commissees, de-

creto n. 691. 	  171$400
Banco dos Funcionarios Publicos,

decreto ns. 640 Co 811 	  48$500
Banco dos Operarios,driereto ns. 739,

843 e 370 	

• 

87f.s00
Barão do Rio Pardo. Decreto

n. 1206 	 	 14$800
Bento de Almeida Baptista, (Dr 	 )

Decreto n. 1125 	 	 5$700
Candido Ma.theus da Silva Pardal,

Francisco Secco e Lourenço da
Cruz Cardoso. Decreto n. 1248	 13$600

Carlos Eduardo Tliompson. De-
creto n. 968 	 	 8$700

Carlos Hargreaves , engenheiro.
Decreto n. 486 	 	 26$000

Companhia Colonisação e Industria
do Santa Catharina. Decreto
n. 708 	 	 10$303

Companhia Engenho Central de
Guapitnirim. Decretos ns. 211 A
e 740 	 	 20$400

Companhia Engenhos Centraes de
Magé. Decretos ns. 630 e 762 	 	 19$103

Companhia de Melhoramentos São
Paulo e Paraná (Ernesto de Cam-
pos Lima e Fernando Schneider).
Decretos ns. 599, 1144 e 43 	 	 66$200

Companhia de Melhoramentos em
Sergipe. Decretos n. 119, 120,
212, 358, 436,496 e548 	 	 121$700

Companhia Mercantil S. Paulo e
Norte do Brazil. Decreto n. 211	 106$600

Companhia Padaria Fluminense.
(Joaquim José de Azevedo e ou-
tros). Decreto a. 1006 	 	 80$500

Companhia Propagadora dos Vi-
nhos e Generos Italianos. Do-
ereto n. 571 	 	 88$400

Companhia Progresso Industrial do
Espirito Santo (Henrique Des-
landes). Decretos ns. 392, 497.
523 e 546 	 34$000

Companhia Rio do Janeiro Nor-
tilem leailway (Estrada de Ferro
Leopoldina) Doerei° n. 731 	 	 9$000

Companhia do 8 Christovão. Do-
ereto

Impren.sa Nacional Companhia	 Telephone:a, de	 São
Paulo. Decreto ti, 1044 	

De ordem do Sr.	 administrador convido Companhia União Commerclal
aos interessados censta.ntes da relação abaixo Refinação de As.sucar o Confeita-
a virem satisfazer ?sesta repartição os seus rias (João Joaquim Corrêa). Dee
.lebitos provenientes de publicações feitas no ciclo ri, 1031. 	
„hiario Official. Daniel Gonçalves Teixeira de Oli-

veira e João Victorinoiet Silveira
Alvaro do Almeida Gama, decreto

e. 371 	 	 73.e-500
nfrizio Fialho, decreto 950. 	 9$700

e Souza Junior. Decreto n. 331..
Edietro Perreirit. Decreto n. 942 F.
Eduardo Mendes Limoeiro, enge-

Aneonio Candido da Rocha, decreto
n. •e36 	 	 	 106$600 nheiro.	 Decretos as.	 10124 e

Antonio Continho de Moraes (Com-
panhia Seceos e Molhados de S.
Christov ão), decreto n.	 124 	 	 81$300

Antonio Emilio Pinto Garcia e outro
( ('omaatillia, Taurina Brazilcira.).
decreto n. 3=e2 	 	 083200

Antonio Ferreira da Silva Carneiro,
decretos tis. 875 o 175 	 	 273000

Antonio Guedes Valente,	 Dr. Bar-
tholomeo Leopoldino Dantas e J03,-

(piai Garcia de Castro,	 decreto
n.	 092... 	 	 15.ps,00

Ed1rin91 Gracie Wivatt.	 Dscreto
1275 	  ... ,

Empreza de Arrasamento do Morro
do Castello.	 Decretos	 as. 527
e 0000 	

Empreza União Industrial dos E. U 	
do Brazil	 Decreto n. 72 	

Ernani Deli Batalha. Decretos mis 	
332 e 618..., 	

Est rada	 de Ferro da Rio Claro
(Companhia do Vias-Ferrem o
Fluviatas)	 Decreto li.	 l9 	

Antoeio José Gomes da	 Cunha e
outmedecreto n. 10.247 	 	 12000

Antonio Joaquim	 Dias da	 Silva,
(Cooperativa	 de	 CoaskiMo,	 do

Evaristo Xavier da Veiga, Raptiael
Augusto	 de	 Freitas e outros,
(Montepio Popular) Decretos ns.
741 e 779 A....

63000

93200

75$000

8e.300
16$690

1643000

173100

1 34500

8$00)

143400

6,500

241t200

Fabricio Gomas do Albuquerque
Maranhão e Manoel Alves Vieira
de Araujo. Decreto n. 1161 	

Felippe Wanderley e outro .— De-
creto n. 1N3 	

F ia ncisco Carnevale
erste n 359 	

Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva, engenheiro e Christian°
Cesar Coutinho—Decreto n. 550.	 773000

Francisco Jorge Ferreira Leite—
Decreto n. 1093 	

•	

8$000
João Alberto Caetano Bouças—De-

creto n. 400. 	
João Bernardo da Cruz Junior-

Decreto n. 12,e9 	 	 103800
João Carlos da Silva Carniiiro,José

Bonsée Ferreira e Dingo Rodri-
gues de Moraes—Decreto n. 160 	 12$800

João Ferreira Lemos (Companhia
G-instructora e Corninercio Paula
Mayrink)—Decreto ri. 507 	 	 853700

João Landell, Dr. (Companhia Al-
!lança. do Sul) Decreto ri. 818 	 	 853680

João Manoel de Miranda Barbosa
—Decreto n. 728 	 	 133500

João Pinto Machado (Companhia
Cooperativa Hespanhola) — De-
creto n. 470 	

Joaquim Antonio de Oliveira Bote-
lho e Pamphilo M.Freire de Car-
valho, Drs.—Decreto n.

Joaquim Ignacio Pessoa deSiqueira,
tenente-coronel e Oscar Pinto—
Decreto n. 474 	

Joaquim Jonas Bezerra Montene-
gro, Dr.—Decreto n. 834 	 	 5$000

Joaquim Xavier Carneiro de La-
cerda — Decretos as. 10196,
99214 e 321 	 	 333400

José Alfredo da Cunha Vieira &
Comp.—Decreto n. 532 	 	 323000

José Brant de Carvallio,engenheiro
e outro—Decretos as. 638 e 1098. 	 14$000

José Candeio Teixeira (Companhia
Cooperativa Paulista Italiana).
Decreto n. 562 	

José J. Drummond. Decreto n. 375
José Leite da Cunha Bastos. De-

creto n. 694 	
JoséVergueiro. Decretos ns. 365

o 527 	
Julio Procopia Favilla Nunes. De-

creto n. 162 	
Justino Epaininondas de Assum-

ira-cio Neves. Decretos as. 10160,
10218 e245 	

Manoel Maria Bahiana. Decreto
n. 616 	

Nicoláu Vergueiro Le Cocq, en-
genheiro. Decretos ns. 313 o 757

Orozimbo Muniz Barreto. Decretos
mis 500 e 609.

Paulo Alpinus, H enrique Watson e
José Maxim° Nogueira Pendo,
Dr. (Companhia. Charuteira
minenso). Decreto n. 475 	

	

Pierre Labourdenne Saiut Julieu 	
Decreto n. 1217 	

Ricardo de Menezes, engenheiro,
De reto n. 886,	 , 	

Seciete Abonem° Cheinins de ler
Benevonto & Minas. D,cret9
n. 270 	

	

Sociéte Generale dos Telepliones & 	
Decreto n . 216 A 	

Theotonio Gomes Braga. Decreto
n. 483 	

Tra ;ano Viriato d el .-A g:evos, (Dr.) e
Alírelo Diesa. Decreto re I32

	

Vieiado A. do Paula Possa Filho 	
Deessito n,	 I 1 	

Victor José de Freitas Reis. De-
creto n. 49a 	

Vise eele de Carvalltinis. Decreto
n.

Vi,:con n IP 0; 5. Laureei° e Rodrigo
Pereira Leite. Decreo n. 1019	 133500
Seção Centrse 10 de julho de 1892.-0 che-

fe de contabilidade, J. A. PinIteiro de Car-
vale,.

12,800

14eR00

106$400

93$400
6$000

73700

123800

183000

293000

9$600

53600

263900

703600

18$70Q

243000

5$000

5$200

283000

124$600

8$10O

26$200

93200

823100

72$700

703600
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